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BINAND l>ItlíYl'US, se''onta. 

BANCO UNIXO 
I>dr ler silililo liotitem invada <la srroa, 

roproduzimoa liojo a segulnto nolUia: 
Uhamamos fi mellnr ottonçao d«í p«s- 

som liitareíisnlns purn o odlUI alialxi pii- 
blii^nJo poloTIieamiro duslo F^stildo. i)uo 
cxlMcUninn da HO>:;aa compoteiiln dotts 
ralliit.o paraadocInraeiadoB bnncon denta 
capitril, rofuraiiles ao llaiico Unlfli, cujas 
n"tas'sa acliam em circuleçno. 

Por ussaü publicí^üas púio-se <'er calial- 
iiif iili> q^ie noiiliiimn iiola dntiuella ncrcdl- 
tuil-i oatnl)alccim?iito liancurío so uchn em 
rsíollitinenlo, como prolondom IOID.- iicro- 
(lltir cortoa oipotuliflütús; mas, ao contra- 
rl 1, bda^ nt nolis úo rcfurlils linncD lútn 
narif Id^jl, nü) sá em Iodes os uslabeloci- 
m nloá uaii^nnai-oa. n iiií lamliíin nas re- 
parli;Acs piilillcAa    rjloraas  o oatadones. 

InaRrimnsem sogulda iim abaixo assl- 
ftna<to [l'i coiicuitlindo o dUtlnclo commDr- 
cfo d.s<ita prnça. cii).i scipa vlaa of[ualu)eii- 
10 itoafnsiir e rüpeilir o mniiíjo iodecuroao 
dv|Uf:II'.i« boiloiroa ospoculalereB. 

lüi aí piiliüo-i^ss n qiia nos rofarlmos; 
I I)j ortiini cia cidadie illrecter g;aral da 

lliosdura <\o KilalJ, na S\x publica par« 
Guüliauimcit) dos ln(ei'ossa(los que asta 
rc|)ar(i';l.i c todas as e^ta^nes de nrroca- 
d.v;1odo Usladu, rccbom om paf[nnianto 
d.] Ijnpoatoij ai níilai em circulat3) do 
Itan«<} ünllo de S. Paiiio, pijtanda Iam- 
hita com uiins as dospezas do Esl^do. 

Tliosonro do Balado de S. Paulo, aos ii 
de Uai9 de li^9.) >. 

O uncarrsRiido do Bxpedieiitn, 
EDUARD) M.iiiTi»d FONTES, 

AOCOMMliltCIO li   AO PUULICO 
Os abaUo assijinados declaram que nlo 

HO ti)m recusado e iiotn so recusar.Oo o re- 
eeljoi' no movimonlo da suas traiisaCfOcs 
as notas da emissIEo do te Uanco UiilSo do 
B. Paulo ». 

8. I>j<ila, ISde Maio de ISOS, 
Loiidon & UraalIlaD Uanlc, Limitod, Pe- 

dro ,1. da Souzt, gerente, 
Uatico do Uoremoreia e Induslrla de S, 

l'iulo, A. Jj. Tairarijs, Bõrcnto, 
liaiicode S. [>julo, IIUíE Dcrrini, dire- 

clpr. 
Tlin Urllish DanicorBouth AmerL>.'a, Ll- 

miiod. A". J. P; Clailtioii, ifoPenta. " ■'   - 
Uanco dos Lavradoros, Ismael Dias da 

Silva, dircotor garrnto. 
llauco Mercantil de Santos, B Steidct, 

acento em 3, Paulo. 
Itanco do Santos, J, F, de Moura, pgoii- 

te cm S. Paulo. 
líauco Ganstruct')r a Af^ricola do 8. 

Paulo, Joad Piot) ilo Uarmo Cintra, pre- 
sido u te. 

lianco do Credito lleal deS. Paulo, Josd 
Duarte Itidrigues. diractar tterente. 

PutoIlaDCO do C-edilo Movei do Sito 
Paulo, Paulo Oroiimbo de Aievodo, di- 
roctor-geronto. 

Pela Agoncla do lianco llalia— Drasilo, 
Abrale, Irmão & üaroui 

Oa abaixo assigniidos, negociantes nes- 
ta' praça, duciaram que raccbem em 
suas Iransacfiloa todas as cédulas emitll- 
diis peto Banco Unioo de S. Paulo, visto 
nüo ter rniSo do sor o quo se propala con" 
tra nqnelle esta baleei monto do credito que 
tem a sun emissão tOo solidamcnle garan- 
tida como a do Ttiesouro Fodcral. 

8. Paulo. tS do Müio de 1333. 
Kslovao Fay & Gomp. 
Poi.^tto listei Ia Com p. 
P.iyiío & Comp, 
Compiuliia Mechaiiica o   Importadora do 

S. Paulo. 
Rodovalho Júnior Qomp. 
1) rtioa Milhomons Garnp. 
Pp. J. P. de Castro & Comp. 
Leon Ucrf(oanu. 
Tiilollior & Comp.        ■ '■' -'    ' 
Pereira Uirgos &aomp 
Pereira Uendes í: Comp ','-'' .' 
Caspar & Gomp. 
li- 11. da Ilicha &Comp.       -J. ;l 
Pp. Coolho Júnior. '•'.-'.. ' 
H.M. de Siqueira. -■ -■   -' 
Daniel d'Abreu. 
Santos Ferreira Gomp.     . 
Lobre rrmao& Mello.: £w-'--:-'■":'":■' 
Corbolt Millor & Comp.'. _-. ,     ,. 
Silva Mello. '     ■ 
Justo Pilho & Comp. 
JoaiS Ferreira dos Santos. 
Horeíra Darros Qomp. 
liatiiB & Gomp. 
Companliía I>ãulisti Importadora de Dro- 

Ras. 
Lebre, Mello & Gomp. 
CompanUla de Drogas  do Estado   da   S. 
Paulo. 
Ferreira Couto 4 Comp. -"^ 
Anaclelo, Jnliao & Gomp. ^'. 
CsTvalbo Filbof. 
Pp. de Duarte, Costa A Comp. 
João t|{nac<o do Aievedo. 
J. Tbcnn .^ Gomp. 
Companbia Commercioe lodostrla üaclo- 

0*1. 
Guerra A Comp. 
Campos Abreu. A Silra. 
Bistoa GiiimarlGi A Comp, 
Pp. Ksrt Vaiais Comp. 
SabiDo Jssé Pontes. 
Mac Nlcol FOI A CO':ip. 
B, Omellas. Cnaha Comp. 
DaTid Fsrnaad A Comp. 
Velho. Kl A Comp. 
Adolfd Scbrftimefr Comp. 
Compaaliia ImpsrlaJora Pauliata 
Guilbemo U. Got^hlOK, sub-gtronte- 
V^ntelro da Sitia A Gomp- 
Pereir* da Silra A Irmao. 
Pinto A Gomp. 
Espíndola. Pi^aeira A Comp. 
io*^ EiteTos. 
Uvtra, (l;ii3iaMef A Gump. 
^:3|ia A Comp. 
Pela Cooapaiihia PsoUcta Corluma e Fa- 

brionçio do Cilçado, João Uernar    dot 
roirn, polo director. 

Pp- Pereira A Villula. J. E. Bavoy. 
Pereira Lima A Comp. 
Rodrigues, Lipea A Ujmp, — . v»' i.. 
SouiD Mscodo A Gimp. ''''- 
AuitusloSaraiva, Flllii A Oomp. 
Leito A Gomp. 
Monteiro, Gulmarílos A Comp. 
Ilormann Uurcliard A Uomp. 
lirnosto Z-icliockal. .-        , ^    .. ■. 
üorloí Woltmonn. ■'; i.'í' 
Iliboiro A Comp, 
Teixeira, Silva A Uimp. 
PorQomosPinlo, Amaral A Comp.,  JoSo 

Uaptiata Forroirn,  i    „,  . 
J. Ituivn A Gomp. '     *" 
Guimnr.Vs A Gomp. 
Pp. Maurldo Grunliol, Loon Droyntn. 
Ueliiiarço A Comp.' 
Tlioodor Wille A Comp. 
Uarroa Pjynrua A Gomp. 
Gomiianliiii U:itonlmportadorn, 
Gamitlo Sampaio, ItodrlQUOS A Comp. 
Piçorra, llidrignes & Comp. 
Cardoso, Olivoira A Gomp. 
Goata A Novos. 
Francisco do Paula Silva Parojra A Filb?. 
Pela Companhia Uulllo do Commcrolo de 

S. Paulo, Joa<iiiim Pajâo,  director-gc- 
ronlo. . 

Dulbs AGomp.   v," " 
Pp. de Manool Borgee de Carvalho, &uto- 

nino Poroirada Cunha, 
Josd doa Santos Major. 
Pdla Gompauiiia Industrial de Sai Paulo, 

Itnymundo Dj|>rat, contador. 
Por ItociiaA llaslos,   P. Nazarelli Filho. 
Por llandeirn de Mattos A  Gomp., Ucnto 

Puruira da Gosto 
Pp. do Costa A Gomp.,  Morborto Uoelli<) 
Uarros MoDtuiro A Gomp. 
Sampaio, Diai A Uomp.        ? - 
Galdolra Samp:iio A Gjmp. 
Sampaio M.iroira, Filho A Comp. 
Schmidt ATrosI. 

OmABALHO DO ttlABO 
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Bm coiilinuaçíto a esl-: abai.lo-aaslanado, 
quo  bojo  roproduzimos.  temos a accres- 
coutar mais as íoguiiitos ílrmas : 
MuUor Ftíster A Gomp. 
Companhia Vulcânica Paulista. 
Liou & Uomp, 
Hasonclever A Comp. 
A, Trounnel & Comp. 
Cldgerwood M. Gomp. Limited. 
Gonçalves da Cunha A Comp, 
J. Machado A Gomp. 
F. tlaateiroft Gomp. 
Companhia Impressora Taulls(a. 
Verrucci A Levrero, 
ífoiarotb Vulasco A Comp. ..   ■ , , 
Vieira doGastro^Compi  ■«lív^'-'---—- ■ 
J. Flach. 
Uanco dos  Livradores—Scoiilo commcr- 

clal. 
Guimarães. Moutialio A Comp. 
Godorredo Ltico A Gcmp. 
Hsggi Eurico. 
João Antônio do t'á. 
Anderson Sutto Maior A Comp. 
Poyares A Gomp. 
Vioira Martins A Gomp. 
Arnaldo, D logo A Gomp. 
Mollo, Oliveira A Gomp. 
Américo, Marques A Pacheco. 
Abreu Rocha A Gomp. 
Oscar HorsclilU A Gomp. 
Dasfos, Gulmar&os A BJIIIS. 
Godlio A Comp. 
Abreu, TeiKelra A Comp, 
Oito Schlvonbacli. 
Oliveira Gulmaraos A tiomp. 
Josfi do Carvalho A Gimp.  . _' 
Axevedo, Bueno A Comp. 
Alves Lima A Gomp. 
João Brlcola. Gutti A Gomp, 
Castro Amaral A Gomp. 
Mendes A Garcia. ' 
Bircellos Clurk & Gomp. 
Companhia Paulista Importadora de Jóias 
Gamillo Grocla A Gom'p. - .-.. 
Garcia, Nogueira í: Gomp, 
Uooba A Tameirao. 
Ferreira Seabrn A Comp. "  ■ 
Ilerminio Ferreira A Uomp. 
Ilebousos A Frederico. "' 
Teixeira A Irmãos. -■ 
Antônio Monlíiro Guimarães.-, ■ •   .■> 
M. Ilibeiro Júnior. ■• '  ■ ^    ' 
Faria A Biito. 
Magnlbfles Itlbeiro A Gomp. 
Soares A Lsvy.      ■■' -    .,.■'_■ 
Silveira & Comp. '       ' J     ■.■. 
J. Moreira & Comp. 
A. Frederico SchuUo A Gomp, 
Zarrener Bulow & Comp. ,, 
Jorgo Fucbs. '; 
Itichtsr Brenne A Comp. ' '- 
Josd WelSiOlin A Gomp. 

V, Livy Frfires A Gomp.     ' 'j 
Augusto Leuba A Gomp. "^^1' ■ 
pjrodp, Nuno Alberto A Coml^',''' 
Alberto Souia A Gomp. ,',        ; ',■;' , 
Mavarro, Soaro.i A Comp... .i^.,. '-   , . 
Companhia Arena. •''■'■'. ■' '■ ■ 
Drach Frfirea A J. Blocfc '■■'  -f^ -■;'' 
Lyra Júnior A Comp. " '■•^^••'f^' 
Wagner Cirvalbn A Gomp. ■•^J 
Bamard Itouyer A Gcmp. -.' '•'■ 
Bivadavia A Comp.        ,.v,f .^..■.". 

AKAI.VÕ ASSIGMADO 
Sabemos quo o abalio assignado do dis- 

(Incto commtrclo dosta capital, public.ido 
nas Toliiaa do hontem, declarando qua re- 
cebe em suas tranuCfCas todas as cédu- 
las emittid-s pelo Hanco UaiSo de Slo 
Paulo, a despeita doa beatos adrede espa- 
lhados por alguns especuladores, foi pro- 
movido eip.^ntancamcole paios eancci toa- 
dos commercianlas desta prija sr. Joa- 
quim P.iya4. sócia da HnnaPayaoA Comp., 
Josd Tbe^phil < Vilhena Pagondas, locio 
da firma EslevAm Fay A Comp. o Joaquim 
tiimes Eat^lla, sócio da Qrjna Pdxoli Es ■ 
tells A Comp., qie as Cfrostitairam em 
eo.í:miBsSo. 

Tal f.rocidimsntí. dignie correeto.han- 
ra scbremansira aquclles ctdadiot, que 
pela st» bombridade e reelidao de caracter 
eatio acima de qnalqier suiÉpeita. 

(/VUTUA\) 

Um dio es]iiudrlnhindo um volbi armário-trai' 
Qua comprei de um adelo hebreu n'um canto esi.. 
O acaso daparou-mo ura livro, onde, em coutraite* 
Com o quo a Ulblla eniina, o Gunesls IraduM, 

O autor, como se vd, d pouco reverente 
l'ara e Moyidj antigo s para a antiga Td. 
Ml), pala qjo traduio (ou nit:>) elle sdm mie 

O rasponiavfl d, 

Quande J}ius (-i:i o lexli-] o mundo ao rh&is profundo" 
Arrancou onde, Immenno, o íeu poder so espolbatlj   ' 
Suton passava, e Oiita*, sobro e osbnco do moiíllo, '^   '■-■' 

. Volveu o olbordo esgicliia. ,      5»- ,.; 

! faívo, Muilre e Senhor I disse elle-qiio ii'onlia  '%■ V 
Vlíenda preparaos 63 gerasOea, quevúm! 

Mas consenti, qiieon punha - 
Nuvosta árdua tviera a miuha mao tombem. 

Seja! Deus disso.:—e entrou o'Uspirito diíWlalio ít-.«,'" 
A tlahorarcom elle o nosso atuz dagrodo': — 
llcus foz a rosa e o diabo A rosa unli: o csiiinlii 
Cujo ponta onsaiou logo no próprio dodo. 

Um. uo arbusto, onde o estio esplendido dorramã<s 
FestOB e aromas, pcz. mavloao, o rouxltlol ; 
Oulro-abaiio púz, como um vomito de lama, 
O sapo—ente disforme o orpbdo da luz do sol. 

Deus Toi o rude boi -generoso operário -j 
Que coinparta o labor dos homens a os sustenta,' --í 
E SnttM lei a torpe hyena eo sanguinário': ■ -[ 
Tigre, que de carniga Immunda so alimenta. 

Deus rormnu a laranja ~n pomo de ouro; o diabo 
U cogumelo Impuro. Um--de vario matiz 
Todos os fruotos; outro—o rabanete o o nai» 
Sem llúr a que sú dSo' tructos pela rali. 

lím cada produeçío de Flora o do I\imana 
Vcilou Deus sempre um dom boiiellco á saúde :   '-W:?-' 
Dciia a tilla plantou, Satan a bolladona ^ 
Para que, em dar a morte, a medicina ajuda. 

meni ao crime. Nos atlenlodos i  proprie- 
dade, no roubo, no  furto, 110   estellionalo 
•cherclmz Ia/ümmo>;quasi sempre a - 
Ihcr d a caii.saliinligndnra do crime. UUa 
ijucr virorn.isopuioniiusdo liiii>, nos dou- 
rados Cüplundores da grandcr.a, freiiian- 
lar liieatron, bailes o rcnlaü, oslontir sodas 
e jjlaii. U aninnlunao lum dinheiro para 
auliFfo/.tir estas c^iigoncias, riam ciragem 
de abandonar esta harpia do avelludadas 
garras. 

H enlao procura no crime recursos mala 

m 
Dou» Tez a pomba ; o diabo—o morcego e a coruja;-,^ 
Aquella—a primavera: e este —o gênio infernal 
Da tempostadc, aflm de quo atordoe e estruja, 
lí o vento e os ral03-'bicca e olhos do temporal. 

Dous Fez o elo Hei; Satan, no espelho, bello 
D4S águas a mirar-se, aiuladaa, suaves, 
FoE o macseo sobre o san próprio modelo 
Ij o papagaio, que d o macaco das aves. 

Dous do atliciamo o mal dourada prellbando 
Quo perrumou mais tarde os loblos de Plalito 
Fez a abelha; e Satan pQz sobra tudo um banlo 
Do moscas a voojar—sonhos da podridão.       ,   .; 

~^i 

Dias o cordeiro foz—symbolo merilorlo 
Do quo lii do torno, docu o aaato n'esta Globo; 

iV.r-*'^ ' M'^í-'*at"n-i'-''lnn""  sempre conlrodíotorlo,    -■ 
Junto do ordolro^o lobo. 

'^ ... ii*íí ■■tíi"-i-yi^'^^^. ^ 

fartes do que proporciona o irabnlli>i, 
Nos Dttunlsdos contra a pcr^on liJ^idu. 

noB homicídios, ntx duetos, ims l('S'>i:s cor- 
poraoB, ■chorcliui li fummei; qiiasl sem- 
pro a mulhor A a uau.'a ilirocln do dolicto: 
rebonia uma (xnlOBllo de ciúmes t du viii- 
Kanças, ded/s"]!*.» o cnbicns por ai|ii('lli 
çariio r|iio lanibuiii iiiuoudiHaoutrn hoinom. 
l: a eterna hislOTio üu todos os drjinns o 
todjs 03 rotaniicfH. que so repolu na vida 
real todos os diaa ojma Iramulabllidado de 
uni phtnomeno pliya.oiogico, 

111. MAH aaaim eomo a  mulher d uma 
Irando inHuencla inclladora na otloljgia 

o crime, [úJo lambem ser um elomonli 
tmoileradort, um factor roprimi-nto da crl- 
minoli,lnd-i,umds8&esisorii tutinl paiiah.i 
do que falia Fcrii. 

Com suas maneiras ducaa e C'..nciliado- 
ras, ciim pacieucia o mansidão, pdde cila 
reslalieliCer o ciilma cndu ardem ai pal- 
itas ninii orduntca u (tmpmlu^.os. inspi- 
rar prcden':ia oriile ^!o cotiiT^iclter-ão os 
nctflfs inaísirrdloctidoa. Qua:itia caractn- 
reK impetucsoa lúm sido dominados pela 
inlluencln lenta, mas inlílllguiitu e amo- 
rosa, de uma mil ou de uma esposa, Ij^ta 
tberapoulica familiar, eata ac^ao preven- 
tiva da mulher, nao púdo chegar no ponto 
de transformar um lobo em um cordeiro. 
Mus pude evitar uials um crlma. Um ma- 
rido chega a casa, pailido, feicOes trans- 
tornadas, tremulo do colora, falamlo em 
vingança. A mulher porquiro a can^a des- 
ta Ira, conboce a dosprcparcionalidado dos 
■"ollvop, ocalma-o com sorrisos e pala- 
vras e evita aisim a pratica de um da- 
licto- 

IV. Finolmenio, paro que diminu.i ain- 
liucncii uKniladorn o au^monlo a Inlluon- 
cln moderativa dn mulher na etiologia!do 
crime, d ncoessario dar-lhe uma educa- 
ção mais elevada e superior, a responsabi- 
lidade de sua mlssSo social, a ooinprehen- 
sso de seus ordnos devoros. A mulher 6 
lioiorrivoln e ociosa, incapaz, nurcgra go- 
rai, do um pensamento profundo, de uma 
acçüo heróica. Convâm cloval-a á alUira 
da sons destinos o dar-lhe o lof^ar que ilio 
compete na evolução progrcaaiva da hu- 
mnnid.ide. 

Tsldathcoria do profossor, Gtusoppe 
d A(;uinno sobra o papul da mulhor na 
etioloüia do crinic, Iheoria tai intnressanlu 
o tao lí-ngamenlo Ooseusolvidano cont-ros- 
so an Dl rop ilógico, mas quo eu rosumi om 
suai linhas geraes, consorv.indo o mais 
possivol as próprias palavros do íliuslro 
sábio. 

luNOTLS. 

BERLINDA 
DP. JoBi' Alrea KorrA» 

CXVll   ' " ■•< 

Do Ti-e-lí, Tom uma eari desconsola- 
da, li' triste E' rnsoamliailo. Pare- 
ce que, por oalranho avnlar, a alma de 
algum sento do marlyrologio romano ea- 
ojrnou.»e no corpo do dr. Joad Alvos 
Corri>i. Quleto~nio so moze. Silencloa^ 
-nio fula, E' palildo, da uma paüldez de 
eiiiopascal. Suabarba d cartada om so- 
ml-clrcuto. Seus olhos sio repassados de 
um mystlcismo romonllco. de psola om- 
bobldo na esponja do suna Iddas divinató- 
rias. Si nlguem dollo se approximi e lha 
diz—bom dia, o homem suipira um cum- 
primento, na linguagem silenciosa das og- 
trullas, Dá-uos vontade, ás vezes, de o 
cumprimentar, recitando ; 

Vao alta a lua na mandão da moile, 
Ji mela noite com vagar s)ou ; 
(JilQ paz trau'1'iilla nos vaivéns da sorto I 
S'l lum desoanço quem nlii baixou. 

Dons fez o homem, cmílm, formoso e oabollo escravo 
Ua razAo... K exclamou Satnn : «Bravo I 6 mister 
(juo eu lambam fa^a agora alguma cousaa:—e—Uravo I 
Deus exclamou z-^áatoii tinha feito a mulher I ... 

E eil-a, nua, da pd, seu talha o ouro vestindo .'.   . 
Ua cabelieira solta ao vento, o ouro radioso, 
Quo o vonto lhe entornou da fronte aos pds, o abrindo 
Pleno (Tlabio, a sorrir, de amor, voiupin o goso. 

K Ueua estupefacto em frente a formosura 
Dx niulhor, e nute o seu satânico esplendor, 
Disse:—llss de sempre e em Indo, estranha crcatura, 
Kovolar na malicia a unha do teu autor. 

«AYMUXDO COHHEIA, 

OPiP|LPAiHULHER 
■ ■;../ -«*    -■  ."■ 

BTIOLOGIA DO CmuE 
Entre as monograpbias apresentadas so 

segundo congrosao da Antropologia crlmi- 
naT, reunido em Parlz em 1389.  uma das 
Suo mais aalieniao-se d a do illustre pro- 
nasor do pAlcrmo, Giiiseppo ú'Aguatii',u, 

estudando o pnpol da miillier como factor 
de deboto, como elemento productivo na 
otloiogia penal. 

Ü umineiite eseriptor desenvolveu o aa- 
sumpto sobro quatro faoes pnronde pdde 
ser encarado u o tSo intereaaante o ostudo 
lio problema em suas diversas modalidades 
que tentou-me resumir a lunga monogra- 
Íihla nas  Uras   estreitas de um artigo de 
ornai, 
—E' certo quea muiber contribua cimo 

agente directo de delioto em menor pro- 
pari;lo qua o homem. 

As cstatiaticaa criminaes o demonstram 
de um modo elcqueitle. Irrecusável, Com o 
argumcnti    ircespcndiVKl   dos numeres. 
Suclelet  apresentou   uina  eslstistica de 

Mli criminosos, antes do I8W. 
Destes 5.410 eram mulhe'eB e '!3.!:i) ho- 

mens, isto é, uma rolaijio de 23 V.- Marro 
refere que de IRTl a IGãi eulraram na pri- 
slo judiciaria de Turim l.Ui mulhas. O 
numera de homens no mesmo lapso de 
tempo foi de SO.SM. 

Em IStI compareceram 
ranle s caiçara 

Ihcres sfio msís criminosas do que os ho- 
mens : infantlcidios, abortos, envenena- 
mentos. 

Esto facto. longe do destruir, confirma a 
regra do que a mulbor pratica o crime do 
conformidade com as suas tendências e 
srgiindo o seu gênero do vida ; porque es- 
tes crimes sAo commoLtidos para occiilta- 
rem faltai que a comproinattem no respei- 
to o na coniideroçrio puliiica, 

Finalmcnlo o mulher olFürooe mais IE- 
Sistoucinri ccçio depriraonlo das Lrças 
Bitrdaa da liiroditarietíado. Lombroso de- 
monstrou quo a camada oáiebrat d monos 
açliva na mullier do qua Qõ homem, priii- 
eipalinentfl nos centros psychiccs, que a 
irritasão provocada pela decunerosceiicia 
se IIia muno.K constante o sohdamente. Em 
vez p.rlanto da criminalidade chpgar-se- 
ha simplesmente a bysteria ou â epile- 
pala. 

A estas causas thyaiologlcas que expli- 
cam polo lemperanieulo o caracter da nm- 
iiier junta o profossor (íiiiseppe do Aguao- 
no a oeçao das causaa moraes. 

listas eonsi.itcm principal mente na vida 
sedentário, i..oüe5ta e Ironquila da mu- 
lher. Encerrada na sua casa, ito plácido 
socego de seu lar, tratando da educação 
de seus flliios. nao tem dia tantas occa- 
siOis como o hoinom que impcllem para a 
pratica do crime os lentaçaes do dinhelio, 
a sÉde deBeofi'eada do luxo,  as  expIoiOes 

ELEIÇAO 
Por decreto de ló do corrente foi desl- 

gnadn o dia 33 do Junho vindouro aflm 
de so jiroceder S eiíiçlo do um senador 
para preoncbimento da vaga quo se deu 
n^ sontdo.-do Estndo, con n nomcai^^o^do 
dr. Ja!;S Joaquim,dn Silva Pinto, J.uulor, 
p.ara o eargo de diroctor de hyglane. 

Trikual de justiça 
SESSÃO  ORDINÁRIA   Dli IIQNTEM 

Uaòaas-corpaê 
Capital,—Pacienta, —Lucas Queiroz de 

Assumpçrto, 
Julgaram improcedente o pedido, por 

n.ao haver constrangimento iileeal resul- 
tante da modida decretada pelo Juiz de oj- 
phamada I- vara. 

— Capital.—Poelentts. Miguel Pinto Bro- 
cbido e Deocleeiiino de Sallea Souza. 

Cuncedernm a ordem pedida para que os 
pacientes sejam apr.'£entadDS 1 primeira 
sessão ordinária, prestando esclareclmoiito 
0.3" delei^jdo. 

Ua^iirtai crimea 

Jsbotiaobal,—Recorrente, João Diilcldio 
Pereira de Mesquita; recorrido, o iutzo. 

Segaram provimento para conArmar a 
decisão recorrida. 

Piedade. — Itecorrenla, Júlio Bento de 
Sa : recorrido, ojuiio. 

Deram provimento para reformar a de- 
cisão recorrida. 

.  .   __ ._.,_,  as 
Ido odio eda vingança. 

Nio perdeu ao ruda contacto da  inveja 
as brancas ilusOes da moddade, conserva 

    .   liiuuiuui  i.íuí i".i.uaniiua., lutados os freios moraes  que animam  o 
Eram homens 0.183 o mulheres l.Wt, pro-  caraelar, as crenças religiosas e os senll- 
porçao de n •;.. jmeotosdohonra. £■ por iPto que todas as 

Qual a razão de tao grjinde despropor-, vezes que a mulher ú desviada da suamis- 
cioiialidade ? Vim poeta aproveitaria o en- , sso.lirada d-i sanctuario do lar para as aoi- 
flfjo psra riíilsr madrigaea, ossucaradoa o tacOes da vida pubüc.i. aucmonta-so a 
lisinjeiros, deprimindo o astlgir.aliznndo a erCminali ade t!,i estalislica fuminina E' 
malvudei do hcmam, ena lecmido a bonda- por ist> quo naa eidades ba maior numero 
de, a meigttlcs, a ternura de um corafio da do mulheres criminosas do qua nos cam- 
""J!"'?''- ,        -"-... 'POS '■—"^ revf.|jç,io de 1789 e na commo 

Mala  prosaico,  menos   gQlantcador.   o  na do 1870 tllas excederam em  crueldade 
profasser Glusoppa  d Aguanno opoata aa  os maiores cneritumenes. 
cauS!»phy_ílolo«icaBe moraes  que expli-[    Nunca em França a estatística do   mu- 
am esta dilierença das seios na etlologia Ibíres criminosas foi tao grande  como no 
penal, • lompo da regincia do duque  de   Orlcana, 

A capacidade croncana da mulher o in- onde chegou .loiruge da corrupção d 's coa- 
fariorao homem na railo de Ui a !J0. o tumes. a ponto de duas senhoras da'mais 
quo quer diiar que na miioria geral dos nlla arlsíocraeia. düqueza Polignac o a 
caros a mulher d mnil-i inftrior em Intel- marqueza de Netle. haterem-so a pislolta 
ligeccia ao liomem. A histeria o prova, om ouclle, di.-.[íiilBndo o .inior do Üichelieu 
Nenhuma Brande descoberta que bonraa' A corrupjSi dos «iiitumos, trazendoco- 
humaaidade teve como anctora uma mu- mo conseqüência habites de embilaguci O 
ib;r. „ ,     , ,     , -acausa principal,  o  factor dominante da 

Na If.leratura eomo na sclcncla,  na in-  crimuiilida'le na mulher, 
dustria como 0^ artes, os  laais oelebres     Marro refere que entre dezeaeto  mulhe- 
lepresentoptcs loram sempre do sexo mas-  re» criminosas, dczeaels eram proslltut-is a 
culino. Ati ni musica, que eüas cultivam  entre quitoric cssndas, sete estavam seoi- 
com ardor, os grande» vultos sâo homens '       ' 
Aeatreiteza dl (ua i o tel li gene Ia DUO lhes 
permitte poli conceb-r. preparar, anadu- 
rccer, reiüliat    ' 

VlCB-CO\?UL DA AUJTRIA 
O irOTerao ciimmani«ui adiversas anclo- 

r.dades de Santas, a nomeaflo da ar. A. 
V Tin Sv.lb«'. nars •> cirgi de vicc-caa- 
nnl da KDilria 11 ingria. nsqualla cidade, 
dura l  a  uii lei I oõ affaelm. 

radas de PotTS rr.arrdos. 
II.Mas fe a miltier como igenta dirsc- 

.       to representa uma quota pnquen» na osta- 
,. liar estes crimes (['.inexígom re- tlstica doa delicto?, como .causa exeifado. 

Ileiues acursoa . profu-.dss. frias, aoca- ra.. ella cr.ntribue e.<lr.n^fdinariamenle 
doiamento de ÍÇ5I0, sirie do planos. O ís- para o auainceto da criminalidade A eelc- 
criptOT destas linliss »ieree ha quatro an- bre máxima fraueoia-«eharcliei Ia femine. 
noBoeargo de promobr publico c atd--f.to d aptnia uma phraaa de esDirilo 
hojo ainda nao K\üocc»siai do vc- uma encerra uma enoimo verdade. IradoTa in^ 
if, mulher processada por crimes de eite- nuancia tf rrivel qlie a mulher exerce scbre 
iionaloetataidada. Depois a   constituição   o homem, prineipalmsnle quando este leo- 

-HC 

phyiiotogicada mulher produz Delia nro 
caracter menos impelooso, menos aggi'cs- 
slío; as paiiOfS ;e manileslam com pouca 
Intenildide. a vorsalilidade de seus sen- 
Umsntos. a tcrianl^de natural de seu es- 
p|[il<i uao Ihi permillem aj bravia.i ex- 
plosões do odiD. da Tínganjs. da ira. 
■E' assim que sio raroa 01 «sasainaloi, 
ai leiOas graves pralic.ijas por muMicres 
n ctai qnisí rcaipie alcoclicai. Entretan- 
to, nita aiDda o illustre prcfüssor. ha cri- 
mes dsgrjadel 'pirla^^ia da que a« mu- 

um caracter enfraquecido por tendências 
heredilaiias. IBCCüBU uiua cduca< Io Im- 
rerfaitaouvive amou ambiente corrom- 
pidi. 

Nao se fez ainda uma estatiatfca comple- 
ta sobre as caoiasdos crimes ; mas ida ao 
smago di3 causas, pen ;l-ai nas profunaj- 
las doconç o humano o aob motivos appa- 
rentes e f.ivciti cn^ontrareis a influencia 
drmmi.Ijta. imperiosa, ralai, magnética 
dtste frágil ser, desU fnvola cr«ili,ra, quo 
oom om olhar euB) sorriso jmf«ll«  o  bo- 

INSPKGÇAO DE SAÚDE 
Foi designado o dia 18 do corrente, &i i I 

lioras da manha, para t r logor em uma 
das salas da direcloria de inalrucçao pu- 
blica, a Inspecçao de saudo do cidadão Jo. 
sú Theodoro Xavier Sobrinho, cliofa da 
I' sccg^lo da mesma roparlÍi;iLo, lendo «ido 
nomeado para r^i^^rpm parlo da allndidn 
inspceçao, os drs. Vital Itrazil o Xtento 
Josd de Souza. 

PAHrNAPANEMA 
Foram concedidos dez dins du licença no 

promotor publico danueüa comarca, dr. 
Antônio Franco do A, Cavalcanti, p&ra tra- 
tar do sua saúde. 

PltÕitÕÕÃyAO 
Foi prorogado por trinta dias o jir.izo da 

loi dentro do qnal devia assumir o cxerei- 
clo do cargo o dr. Cario; A. Cardoso de 
Monezea, removido da prom^loria do Pa- 
ranapancma, para .t da Aplaby, por decreto 
de tS de Abril. 

Pelo juiz competente foi nomeado pro- 
motor interino do Pirajá, o cidadão Salva- 
dor AccIoII, 

PAGAMENTO 
A secretaria da justiça selicltou da da 

rai-uia eipediíio da ordem au Ihesouro 
do Kalado, alim do ser paíía ao tenente 
quartel mestre geral do ranclio, Buf.enio 
Olegurio l^ireira a quantia do l:(iH9-i'US, 
proveniente de diversos artigos f .rnccidos 
para o rancho "Ias praças da forca publica, 
por NicolA) Zinj^-rando o J. Machado A 
Uomp. 

S- BATALHÃO 
Ao coronel com manda nio da forga poli- 

cial, para attender, foi transmillido, pela 
secretariada justiç.i. o roíuerimcnta do 
capitão daquelle bjlalhao, psdínJo sua td 
de olDcio. 

FALLECIME:«TO 
Falleeeu em Santa Branca a profasaora 

publica da c-idcira do llosario, d. Beoe- 
dlcta Cardoso do Azevedo Senna. 

Da V cadeira da vllla da Piedade foi 
removida paru a do b.ilrro da Chapada 
Grande, município úi llapetininita, o pro- 
fessor pnb'ico Romio de Souia Vianna. 

-  VITãLTCíBDADB 
Conoadnu-ia tililiciedade ao professor 

publica ii freiniazia do H'Bay, Gabriel 
Ortit. 

Declaroc-se a câmara da S. Carlos do 
Pinhal iiiie na.;) põJustratlcnildo o pedi- 
do -qne fei de uma esliifi To^movel, visto 
DSO disp>>r a direcloria de hjgien*. 

üÕTUCATU" 
Foram d.id.is arnvidencias no scntilo de 

ser pa/a i câmara mnnici^al da]uells ci- 
dade a qnanlia do Í9:llJGi)jSÜ, importância 
despendida com o tralamenlo de varioloios 
oa mesma cidide. 

Mas ú que esao cumprimento o osranda- 
Usaria, o nú) nao quernmos do fdrma al- 
guma molcstal-o. 

Pois si elle d tio bom ! Sua physlono- 
mia traduz aphrasomuda do sua alma, 
qua, constantemente, parece estar de joe- 
lhos. 

Nao se arrepeltem, leitores: Isto de 
alma com joollioa d de Vlclor ilugi, e í 
elle homem que pdde dizer as cousas sem 
dor salisfacçOes 00 bom senso. 

Ora, a admittira alma com Joelhos, d 
preciso aceitar um par Je pernas ; admit- 
tindo-se estas, rorçoaamente havemos de 
ter una pds; aceitando estos, cahlmoa nos 
calos, qiio d um louvor a Deus...de cóco- 
ras. 

Temos, portanto, uma alma com cultos, 
o que d a ultima conaequcncia a tirar do 
ponsainenlo do grande poeta. 

Longe, pordm, de nús, dizor que a alma 
do dr. J^isd Alves Corrda tem callos.Mui- 
to polo contrario. Sua almi (a proonrar- 
se uma comparação no inundo exterior) 
pároco antes feita do arminho, da assucar, 
da potatai da Jssmim. do buijos, du golda, 
emlim, de tudo aquillo que possa dar aos 
leitores uma Idda de maciça, de brandura, 
de meiguice, do delicadeza. 

Vivesse o nosso nobre amigo na idade 
media, o apostamos em como onvcrgaria 
logo um habito de frade. Seria um minla- 
tiiriata, um dcues muitos Ignorados ar- 
tistas do convento, encerrados na solidão 
de uma cella, a pintar num quadro do ta- 
júánlio dè úmá ^nlia ã docõ.ímsgem de 
Nossa Senhora, - Illuminaria tiutbem as. 
paginas dos nilssaes com as paisagens de 
historia do Jesus, o, para concluir o seu 
sacrifício folto no altar do Senhor, cingi- 
ria os punhos o os rias do cllicio insrlyrl- 
saute. 

Nao, mas d que o dr. Josd Alvos Cor- 
rda nao está na idade uiodia, nem no con- 
vento—slla o quo d—todos sabem : d um 
deputado de mSo oheia, dirigido por nm 
critério superior, dotado de um espirito 
livre o despido de idúas preconcebidas, 
como as dé religião que vulgarmente se 
adoplam. 

Elle—frade ! Nunca, jamais, om tcmi:o 
algum. 

Dusconliamos atd que o noiso amií;o é 
positivista, tal d o seu phyíico, que se 
corAa de uma doce calva contemplativa. 

Parece-nos que uma calva nao pdde ad- 
mlttir iddas absolutas : de um espberoida 
luzidio da   tal  jaez não se podom ovolar 
sen ao idéas relativas. 

Mas, dirão : 
Miguel Lemos nai 6 calvo : 
Teixeira Hendos, Idcm ; 
Gidofredo Furtado, idem ; 
Gabriel Proslea, idem ; 
Etc, etc, etc, ele., etc. 
Do accordo.   M.as,  que querem!  Nao 

podemos admitlir a calva aont o cliíiid do 
positivismo:  d   Iste  uma  idiosyncrasia, 
bem sabemos. 

Deste modo, tenha paciência o dr. Josd 
Alvos; em lhe vendo a calva, nio podemos 
'omat-o acnâo como um positivista. B 
noto o amigo que isto mesmo acontece com 
rclaçSo ia outras cilvns do Congresso—a 
do dr. Paulo Egydio, adodr. Gjstavodc 
Godoy, a do lenanto coronel Toiieira do 
Carvalho, a do capitão Carlos Geroli, a do 
dr. Olivorio Pilar, a rio dr, Luiz Pisa, que, 
por aignol, atd dispOe de um queijo... pre- 
sidencial. 

A nosso ver, todas essas calvas sao po- 
sitivistas, porque (o esta d a razão princi- 
pal] o positivismo i calvo o anda sempre 
com a calva i, mostra. 

Prova: o positivismo tem como uma de 
auns principacs máximas a seguinte : Vi- 
var as claras. 

Ora uma cnlva vive  sempre as claras, 
salvo quando so abriga sob o chapdo. 

Ergo...oposilivismod calvo. 
Que tal  a argumenla;ao ? Nao se pdde 

ser mais claro numa queUío quo trata da 
(Ar uma calva a mostra, 

Voltemos pois ao dr. Josd Alves. 
li' mediM. Em Ti>d-td nio ba medico 

como ollc. Tanta d a confiança quo o povo 
tieteuse deposita nellc que basta alguém 
cbamal-a, n>o precisa de mais nada : esta 
sAo como um pfro. Sua presença a cabe- 
ceira do doente d soggestiva. Pi-r isso, as 
pharmacias daquella cidade se queixam 
do  seu poder magnético, visto Gcarem as 

tanto DO Congresso um Josd tAo lorlo, In* 
cspti ds deixar da seguir o exemplo do iam 
•d da Bíblia que abandonou a sua capa nu 
mtos de uma menina bonita e... fugiu. 

EU. 

Dr. Autiuau» Famaáu^'j ;... 

C.WUI 
B' magro, mas i um rapagOo desomps- 

nado e elegante. 
Filho do velho Augusta Ifomm que toP < 

'im dos republlcanoi algnqtarbs. do ma- 
nifesto que produziu, 17 annos depola,' ■ 
revolução de U de Havombro, hordeiro d« 
talento o do caracter dessa democrata sin- 
cera que eaorevsn o celebro liballo—«O 
Governa do Urazll e os credores do Esta- 
do*,olle velo para S. Paulo cm 1880 e aqui, 
illlado ao seu amigo e colloga dr.Garcia 
(tadondo, abriu escrlptorlo ds engenharia 
'10 intuito principal de fazerem a propa- 
ganda das linhas férreas do bitola roduil- 
la e ialrodusil-as no Estado. 

Que conseguiram o sou intuito dizom<iia 
as ferro-vias oDascalvadun.sss o cSants 
Rila< que projeclaram' e construíram u 
que foram o ponto de partida para a cons- 
trucçao da linha férrea Dumoat o ramal 
de Silveiras na linha Mogyana. 

Mas ella nso d sdmenle engenheiro dis- 
tincto d também um sportmau sbors 
lígiioi que tem paixão pelo bucepbalo ve- 
loz e pelas festois lyrlcas. 

Nos dias de corridas quem fúrao prado 
ia de vet-o por força seguindo com cn- 
ihusiasmo e amor as peripécias de todos 
>a pareôs, discutindo a superioridade dos 
cavalios com proncloncia e coavicçlo, 
como um conhecedor emérito. 

E, possuidor de uma coudelaria, de onde 
ia sshiram oTonerífei o vSscreta, s de- 
monstrou assim que sabe oscolhert educar 
e tratar os seus animaes com' conheci- 
mento profundo do tmetieru, 

G>roa sportman, alím da paixSo pelos 
cavalios elle tem uma outra : a poixlo 
pela ca;B. 

Se querem vel-o feliz □ contento d no 
campo, seguindo o seu Hei perdlgueiro, 
de carabina na mao,olhos e ouvidos atten- 
los para abater a perdiz ou a codorna que 
lem a infellcidada de erguer o vdi em 
frente ao seu tiro certeiro. 

Afdra essas, ninguém  lhe conhece ou- ' 
traa paixOes, muito embora  ae saiba qua 
outras   palxOes o conheceu) ou procui^m 
conhecer. 

Mss elle, despreoccupado e philoBoplio, 
desdenha essas nugas do coração e com- 
quanto tenha cora<;ao para amar, só sake 
amar o cavalloe o cao.  ■ i~'' 

FÕII2! dizem os hõmensi 
1'flHa.I.íífilBtpaTO M mulberes. 
E elle  que, como na oração dominical. 

podia ser  ubemdito entre ellasi, deixa-se 
amaldigoar cruelmente o  vinga-se criando 
cavalios  para ellas perderem o  dinhcira 
nas apostas. Proctico. 

E' dos raros que nunca fez um verso na 
sua vida : em compensação, jd foi á Euro- 
pa e nunca o revelou a ninguém, o que d 
mais raro ainda. 

Dizem as deldades celibatarios que elle 
lem um dofelto, um sd, mas esse d grandej 
enorme, tao grande, que lhe absorveu to- 
das as qualidades : d casado. 

Mas havemos de convir nds outros ho- 
mens que estas senhoras sKo demasiado 
sx'gentes. 

De resto,  esao senão (se o d) signilica - 
que elle, que nunca fez um  verso, conse- 
guiu amar e sor amado sem pedir  auxilio 
il rima. 

Como arranjariautle isso 1 \... 
E'  que oi Io lem  processos  cspeeiaes o 

secretos. 
Farcaur!... 
Atd nino, extraordinário e dirTeronlo de 

mim e do , 
VÓS. 

^--<*' 

UAGI3TRATURA 
Assumiram o exercido dos reipaetfvos 

ea-go«: 
Os juizes de direito : 
Dacoinirw de Piraji, dr. Simlo E, de 

Oliveira Lima.  por  ter Itadado a licença 
moscas sem uma receita sequer parará- -cm cujo goso se a.ihavsí 

Dacomarca da Campoi Novos do Para- 
napaneraa o dr. Josú Hilihazar da A. C. modio... de auai finanças. 

•En rerancbe*. o bom povo oabençdaa 
todas aa horas. Para ser a anjo da carida- 
de !d lhe [alta uni par de aiis. 

Nao admira mia disbi. Um Ticld m^ra 
lambem nm chefe rapnblieioo, o sr. JoSo 
Alves Corroa, que d a bondade em pessoa, 
« ao que nos consta, d seu parente muito 
próximo. Mao estará a bondade, pr<ís, na 
masaa du aanguc da família f Desconfiamos 
qne sim. 

Assim, com tics «corrCss* noo é possível 
que a engrenagem política do Tietd deixe 
de fun^donar b:m, a contento do povo. 

U' caso pois da dar parabéns ao Tietê 
por possuir nm Joio tio bom na frente de 

(■eu nego-ios e p^r ter MUM Kpreaaa- 

SPORT 
ritüNr.VO PAULISTA 

Com extraordinária  eonourrencla  inau- 
Íurou-sc domini-o ultimo a novatempora- 

a da cancha ti de Junho. 
O aapcelaeuio ara atlrahente, pois, es- 

trelavam dois polotaris desconhecidos,— 
Uathrou a Parodio exhibinm-so novamen- 
te 08 conhecidos e sympathicos artistas 
Hugíca, Lurdo; Yarza e Zagria. 

Bm quatro quinietas e im partida estive- 
ram na altura de seos eruditos. '1'ono 
Zaiacain A Berra, ganliando Zuldo a 
ultima quiniela. 

Os artistas como d natural ao odebuten 
estranharam o frontao e por esse motivo 
ja hontem fizeram brilbaturas os recém 
chpgados. 

Hontem jogaram-se 5 quintelas o um 
partido entro Largo o Arnao, contra Yar- 
za e Zagiia ganhando estes com faciiida- 
di 

Ilnjo novas quinietas a um partido. 
Domingo O4>«pectaculo revertepaem be- 

neficio da Associação Ueneílcenie do com- 
mereio. 

DESISTÍNCíAS 
Fcram acceitas as desistências dos se- 

guintes olliclis dejusiiça : 
De escrivão de orphams e ausente) da 

comarca de Ribeirão Preto, fatia pel} ci- 
dadão Josü Garcia Duarto Sobrinho; 

Do cargo do aucoessor do escriv.tn de 
orphams e ausentas da comarca de Ara- 
rá, feita pelo capitão Jofto Uontaifo de 
Toledo. 

Concederam-se trinta dias de licença ao 
soldado do V batalhão policial, Joaõ Do- 
mingues do Farls. 

Sodrd. deiiislindo do resto da licença qué 
lhe foi concedida. 
'  B os promotores públicos : 

Da comarca de Birlry, a dr. Oclavi.ann 
Silva, renunciando o resta da liceoca nua 
oblevt; ^   ^ 

Da comarca da Pranci, o dr. Harcilia 
MourSo, por egnol motivo. 

P.-r.m dadas providencias no sentido da 
aor>.m P"K0S pela collecloria local os TíD- 
cimenlus a que tem direito o promotor 
pnbHco de Dolocatú. dr. Aolonia do Ama- 
ral Cea: r. 

Ao dr. secretario do interior foran tratu- 
mittidos os mappas dos raglitroí da nas- 
cimentos e óbitos de rreanças. verifleadoa 
nn iliBirícto da IVnhi. desde Marco de 
IW) atd O iíla II do corrente mci. 

jr_ 
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EXCURSÃO 
Ut dlitiactoi caTtlbeiro* in. Kliu 

Fftuilo Pacheco Jordlo e Fr*Del«eo ['aci 
da l)*rr««, digaos dircelarc* da Umpreis 
UaloMila llba d« Baolo Amar«, cooTidi- 
raa dlviriai PM»OM da aoiaa sociedade, 
para uma ma^ailica ei';urm i, lIUi de 
da Huto Amaro, «m íiantos, (,nd« «aU 
fundada a Uiii|>rcu lliiliiaaria lllia de San- 
to Amaro. 

l'uUraiii d«iU copiUt, DO labbalo pai- 
■alo, 09 coividodúi Kin ci.-ro eipecial. 
KeatiJmeoUi olfsrociJo pela il:i;iia dTccl«- 
ila daquallB aaiocin^W. 

Uu Hotito» i ilbk foram oi i;jaTidad:t 
traniporudoi cm tiegania «''«oLd-i Tapor. 
pcríoiiceatc 1 Bmpreaa. 

Jí'iim doB mali pillorcdi paalvi ds 
ilba, etU tituado a fJUra Wlii, Ualaea- 
ria. 

Já eitio eouitruidos elgc^atiüimii ciia- 
leU e muitoi t< achun em caniliu^';!'- 

U ilolel diEcatreta B)U ji Cbiitltu:do 
lamliem : é um ratio e «iplviidido cliilvl, 
■itualo D'um doa nclliírea poctii da 
ilhi g ofl«receado i:judi;üe> oitraDriiiiLi- 
mealu l>9aí, nU tú uo poat> d« viiti li:' 
Ki::iioo, como tamtiem ao recrc^tivj. 

li' uma vlveodi «oaipíet», c apeaa» uai 
ulliiod de mio que Itie (liíe. Mi icr^i i^io 
tplira d<m rada. 

As sua] depen'icS'-;as *i!l> lUiii prim- 
pt;n, saliflOtaado-jií eiilfí =ilil a '[Je eaü 
U-stinadaa ser o Uíal dM d;vi.-ia:i, para 
(is Ijaribistas, Uad? paru is9> salas pa.*a 
jojíO!. «âoiréasi e outro» (teutros Jí divtr- 
limenljs- 

Ai COníIruCíO.s icluluiciilii üiii ixi:- 
IcuMi, káo lodst de diitincloj cavUbsiroí 
da nciiii sociedade 

llcíiJc na ilba o liourado cidadlú W 
Uiiíio Leomil,'jue limliem í dinctor da 
Empreia. Foi tiicliom dis maita gcuiiloia 
] ara com o» coavidadoí. 

lisUs alli pastaram d'ji3 ilias 3gtad;>lii- 
liS^itnos, impressit.n'.iJí/S com a inipv;.í:i- 
ciido panorama, e c .iiforuvtl e tracú-sa 
(lupiUl:Jade'[ue retel/ersLD da digoa di- 
rectoria a do intellisente cidadiD Jasí Ho- 
iní j, aclivo gerenlt da Linpresa. 

Keuiiido no mais intimo convívio, o 
grupo do convidaios Uvc euivji de vtr- 
B !-llie pfOl^orcionar uma sana luinterrupl» 
ds disirs^íies e divertimmtos laes comu 
bcllissimos paiaeiís pela selvática e lindís- 
sima praia, e no vapor «Cidade de Sâo 
l'aiilo', uma cjplendída ei^m^ao ao ultg 
mar, tonlornando ^ ilua, em allura qu= 
clieBOu-»a a avistar a de ij. Sibastiio, muio 
velada por tênue ctrraslo. 

li'como jâ dissemos o piziU mais pil 
tcresco de ioda a iüia eass tnde esti situa- 
da a límpresB, 'lue com aJmiravai tenaci- 
dade conseguiu iraiiílormar uma praia 
selvagem e ijuaaí deasoniiecida irum es- 
pleudido local para uma tataçlu lial.iea- 
ria, 

A illia da MjBla, ü«a rrjnluira í mia, a 
pequena distancia. 

Comquaulo oio tosse essa visita í illia, 
uma inauguração olficial, 'lue esli marca- 
da para Julho, mesmo aasim nio deu-u 
ii bellissima festa, de ler u seu caraultr 
BOlemne, poi» que, aproveitando a oppor- 
tuiiidado a digna dircoloria, let lançar a 
pedra (undamenlaí da fJtufa igreja, na 
preieaja dcs convidados, que doiiaraiu ai 
Buas assignaturas num termo lavrado na 
occasiiLo, 

Lauto banquete enllo cit«receu a Empre- 
sa aos aeus convidados e no qual reinou 
sempre eipresaiv» alegria, trocando-ie «au 
desserti entliusiaslicos bnnJc^. 

Como o dia de sabbado. o de dominüo 
foi passado sob a mesma agradável im- 
pressão, 

Aute-liontsm peli manbi regressaram 
os convidados satisfeilisslnios com a de- 
liciosa eicursíW. 

~ A • Sociedade de Mediciua c Ciru.-gia», 
nomeou ,uma cúmmissao para ped:r LO 
inareclial ITloriano l'i;is&to a adhesao do 
Braiil a convenjao oe (ienobra, aamittindo 
nosso naii na scciedade &umanilaria da 
«Cruz VermeIbai. 

filiCtljeoios 0 fnumero do «Centro Ty- 
no-rapliico, orgiia da sioedade tCenUo 
ívòoerapliico Hiueiroí, do Ouro-1'reio 
pllnaíj,   

FBSIAS SACIOKAKS 
Foi liualem pusto i vendo na livraria 

Teixeira o novo livro íl'eslas Nacionaes,» 
do dr. Uodrigo Octavio. 

Com um exemplar dessa olira fumos 
ttontem contem pi ad'.;. pelo seu iliustrado 
iLUCtor, ,  ,. 

Daremos brevemeole a nossa opinia:> 
sobre as iFestas Nacionaes>. 

ÊXFÊIÍÚÕ. 1 
Ac!ia-se gravemente cnfermii.iuaiíjnd.j 

o leito, o sr. Alfredo Bandeira da Nova, 
2- snnista de direito, e amaoiiease da se- 
cretaria da agricultura, 

Falleceu, a 13 do corri nte, no Kiu Cla:o. 
aexma. sra. d. Uuilbermina de Freitas, 
irmit e cuniiada doí srs. Amando ds Ca- 
margo Neve», dr. M. 1'. de Siqueira Gam- 
pos, digno ministro do Estado, e Benedi- 
cto de Freitas. 

A morte diquclla mo;a, de raros dotes 
do eoroiSo e cultivada intelligenci», en- 
luutou profundamente, o sociedade rio- 
Clarense, onde ersiruito estimada. 

BBMÕÇÃÕ 

Foi removido, a pedido, o promotor pu- 
blico da comarca oe S. Luii, dr. Kmiiio 
Kerrclra de AJbreu e CosU, para a do Jam- 
beiro. ^^^^ 

PBOMOTOR 1'L'ÜI.IC0 , 

por decreto de II do crirreule loi con- 
cedida ao dr. Joaaí-eieira Cursino a tio- 
n*raçl'>-que aolicitou do car^o de promo- 
tor publico da comaroa ne Jambciro. 

OASAHENTO CIVIL 
SUL DA ülí' 

DialG da M»o 
Casaram-te : 
CampE Aotonio e Claudia It^eilli. 

0;alT 
l>rim?íra proclama : 
Ma:lint liartliolim oCalli Gugbclmii 
Sícundo proclmiia : 
Jc.o II'juri,|ua CirrOí o Uaríi de Iti- 

mos. 
KOKfB DA SH 

Dia 1'' de Maio 
1'rimcirl procliua : 
Pranciicj A'Jí;UíIO da Silvs.; Fianrisca 

UirbOMdOS Saiilus. 

CÜ.VáULvÇ.VU 

Uu !■: de MllO 
Casaram-se : 
Jj-,; Altemiro e Josepha Mwcbciini. 
riimeiroí proclama»: 
Anl^nio*i;,>ieLjo  da  ã.Iva  c  Fauslinn 

l'.rBS d! Arrua». 
}--3i Urt^ario  da .Siíva e EtchJaslitj 

t4ej;iii<l'i proc^jma ; 
Joifl de l.'i;efla tíí-irej e Mana F.Jra 

Franco de Qieir^l. 

CUJIIUXíITA  MÜIíVASA 

Entrou no soioda licenç.i qje lhe (ji 
coiijedidi peli líovirso k-laiui, o (ni;-> 
nlieiro IIS<;J1 OO lit.:!!^ d.vjuajia ett ada 
q'<e da Iteia:! vai .L cidide de Santas, 

DH.AL~tTlZDÕ~l;LLI;i 
l'arti:i livritím pa.-a a Cíí,í;II í;dera',.ci!n 

asua ';i'na. rjm;l!<, 3 ;íJíI> diüi.iílí a:.if. 
uo dr. Aifr';do Hün. Oi^ao dej.Mlido ao 
Cviigríiso Na:iv:ial. 

ilKLAIOltJO 
U',i;el...::;i5 o relilurii a[.rtí;;.lido ao 

Jr. presidenl'! d) listado, dr. U.,'nar'lino 
d-iCimii,:., n'k, ar, CíSirio Motta jiiiiür, 
i.liiíire niini^Lro dai c.:;,i los  do interior, 

E um trjliBibj t.>.'.e:nO e minüclos), 
íobreo qual escrevcrímo; algo am.Ql.l, 

l.imisamo-ngs, por cm'jui!Ho, n aifral"- 
cer o t.vernpliif que n.b íüi tiVereCido. 

l*e!o !■ Üícal J-olici, f.rSj cilíados cn; 
r». jv.j^/^O, Djminer.fl HanEOni, Gerente da 
C'<mpüi!li;a du l'uL;ici'lad«. per um dos 
s.us .-111 pr<galo', lljei .Ingelo. ter inírtn- 
íi'lo o arligo 1" da iesjIu;Sa ii, 'i. por col- 
licar cartazes em !u;;ir ii3o dete;minado 
pela Câmara; cm ia. iOjji» Affonso Folo- 
pílla, pir li.tracjjri j, sti, j. K^çoi.ijSj r.. 
i1. p^r ccin^luiir uvcs atalns p«l,.s piís. 
I>ai;arS) as mullas, t-ja: irnportar.ííSí SI- 
íAj lecoibidas ao ilisMuro da Municipali- 
dade. 

Foi apprehenildo a ■■na venled^ramb'.- 
■antp, CJjo n,mi iü.-.oro. ÍO Obrigaí^Jís da 
C:impanbia l'romol'.ra de Industnaa e Mc- 
iliorau-.cnl.n, per falia de lii:<;n{a, e f^i re- 
uietlido a) cidadio Intendente Municipal 
para d'ar o competente'jeslino. 

— l'«lo 8" liífal do S" dislri.;to. Zicliaríaa 
le C-^m^Tjio. fjram miiitaliji, em lOAO-Q 
lada um, Jeroiiimi dj YaiU, (jere^ile da 
lirma Vallsiile i Cgrnp.. coiu esl-jl/e^eci- 
itienlo de ca^a de la-iwii i rja da Uia 
Vista n. ll-.V. e Josfl Andrade, «om o 
□lesmo raraj de ne,;'jcio i mesma rua n. 
;j. unili:s. por infruc;io .io artigo 43 do 
uodigo de p-isluras municipacs cia vijjor; 
pjr conservarem os laiscios em frente 
«s teus cslabelejiraciitis, alravaiicjdoa 
iom mobílias, Í!iler-:epliii1o pir essa cir- 
cuintlancia o transito public. I'úr iiifrac- 
íio do artiKJ S,', em üi>íMa cada um, M.r- 
[lios I'iuto í: Co:np., cjin fab.-ica de l,i- 
bidas 1. rua 15 it Mar^i ::. 81-A. per c;ii- 
servea o quinial da mi:;ina fatjrtca em es- 
laio de iiiiiaundjce, e Ma.bel ^ Jar,;G, 
jom çuia de iiui::qi.ilbariai a mesma r.ia 
3- IW, por cjnservar o 'i-jiiilal em estado 
je immuntii':ú; estei últimos pigar:im a 
Diulti, stnlo areípect.vaiinpoítttiiüia reco- 
tnida ao Iti^souro m iiiclpal. I.ivraram- 

5 i.s aul'js do* líif Ei:;Oe.i das or.lrastroj, 
—Pelo flíCil CiTf-i D;»!. f.Ji mulladi 

em |liS*0 Manftl Ilti.í. infraelordo arl. 
97 á:\% p'.'Sluraq Municisacs, por conduzir 
Ii^a «m carr^<;a nSo apropriada. Pagou a 
multa. 

Estlo na capita) os cidadãos te;iente- 
coronel J^s£ Uu^s.i^s Ferreira e tene^ite 
JosC Antônio Peniclie. membros do nirec- 
torio rcputilicano de l;;uape, 

CHICAGO 
Cma fabrica SU:í33 enviou á t.'ípoaiçío 

d.; Cliicago 300 relO|;los que reprerentao a 
liistoriad^relojoarta do l.òi» ann)s para 
cá. 

.V»e.-!lc;íSo, entre outros rei-igios, ba 
um cuja maebina eatí iitetlidn em uma. 
<:3ÍNa de civotal de rocba, talli~da c ix^cu- 
lada ptia aío do J.So Jacques   ttiusseati. 

Ha ainda um relógio aralje da I.U7i da 
E^eta, eumrelogi> de madeira feito i 
faca por um dc£terrad<> na íjiberla, lelogio 
qje Ine valeu o inault?. ria coliecgso en- 
contram-se rc1o)ria& do todas as épocas, 
de todos os est!l->s ede todos os tama 
nhos. 

^r   IFOlHETia,;; 

PJQüILLO ALLIADí 
■■aantiuNHriumiii 

TSMlODI 

'VomMg 11 
ZVI 

ecsMU sa CUSTE 

I A ralnb», amkvel e metincholica como 
Mttupre, pareoa rs*llnar-te á <U*enIo 
qae llie tiailam impoeto. 

LastimaTl lerda abandonar a solidSo, a 
pT«(irin*> ** pad«**e. durenls o eipl«D- 
2onMO baila, eonwrnr— e no oratório a ler, 
• reiar, ou úlras > pcoiar. 

P«raa«d>ds de que Iodai at peivjai que 
TÜiteB ao pi';<i. er-im I£o dc^ri^^u 
«omoel'». reeebia-as com «mibili^ade, re- 
▼alando. poríro. um «rio ar de compaiiío; 
íalciva oue daTeriamosIrar-sc reconheci- 
da pelo aborre«inieBl(i qoe encontraíam na 

n duiiue d« L«rm*, altivo e de cabe^ 
cnuid». distribniixlo íamprifflíntoie «or- 
f IMH prol*««»r«*, percorria <w MlAea, re- 

nosi-EDAitiADü IMU;GIIA:{TES 
o mcviiTLe:.lo de Iminitractas, baiiteu. 

foi o seg'jiat9 : 
Eiistism ca hospcdt.-ía.   .    490i 
Entraram       ms 
tlaiiiram       Jll 

Exlólium    . .5ij9 
—Pass3gi:ns pedidr.s li^I. 
—Idem concedidas 'i. 
—Embarcaram i/i. 
—Emlamaram p;r conta própria e sahi- 

ram para a cilado 2iQ, 
—ãl em pregados de faieniiiros procura- 

ram SbT famílias. 

Cjsou-)e, cm Tatitalí, o sr. Oulavlano 
lanuario de Souza (om a txma. ara. d, 
Ksmer.ilda d<! Camargo e, cm Ij^uape, ü 
ãr.alferes lltlarmino Joaquim Diascom a 
;sma. sra. d.Arscnia Luatosa. 

JOAO CHAGAS 
Cliegou íi Lisboa, de volta do exílio, o 

lllustre jirnahsla J.3o Chagai, 

Telegrammaa de Cbicago dizem que os 
anorcbibtas jjr^movGram, no d:a 13 do 
correnle, grave coníl:cto, na recinto.da 
l^xposlfao. 

Da luta resultatam muitas mortes, sen- 
do presos muitos daquelles perversos agi- 
lad..rea. 

A ooLcia dalli continua em grande acli- 
v[d*ade, pvis receia que se reproduzam os 
(aclos. 

Está na capllat o nosso amigo sr.major 
João Pinto Pereira, um dcB membros do 
direcl rio d> Itlo Claro. 

ET OtETEBA... 
Theori:>< oe um cnipre^da do correto: 
—A mil bar casada > cai Ia '[u« cba;coa 

ao teu destino. 
—A soliu.r» ,; carta ainda nli enfiada. 
—.\ veini aollalrona d carta q'je Ucon 

□a luta d.a corroioi. 
a 

— t^uoeJadu Icmr' 
— tjiliníf. 
—tJurne BLUOSÍ 
—&' o que a conta dl. 
~0 lennir deve le: miii de sesionta > 

ijuando nitocu 1 
—Bm l£3>. 
—E entij em l-'il sú tom IS v 
—li' verJaie. \ ij cm IJ H.'. litannes 

li ve2ei, 
— ! 
.Nsa^l a .9 d« Fsvcr«irj... Ua a con- 

la:.., 

Um estudinle da direito (at aiame em 
marjo e sJc repr^ivado : pasta no mesmo 
din -j seguinte I'.-!,:^ra ^ majiara a tua fa- 
mili:>, que reiiJe (;a Uall.itjrosto ; 

• ICi^nia eiplendido: Qj lentes llcaram 
li> cntbusiusinadoi. ■i^o   reclamam repa- 
ti^i) do (xaue em outubro ! I'arabens :• * 

Knlredonada casa e uma criada m^d-r- 
nisaima: 

-~Ce.-almente atmcíimos ás 9 boras. 
Criid»; 
—Poia bem. mlnlia senbora, hc eu me 

nlo levantar a tempo, niio eipere a rtthO' 
ia por mim. 

Di^lrgo entra d;ii ipik-potliet;! ; 
—Xio COito do inverno : Andam   todiS 

c;ia as mios nas alí;ib(i.-as:. 

íTLICíÜTO 
rilfsblmi! '!o iriiario d-: 1'arnambijcc» 
iS I 'liaJldo orrçnte o indijiluo üvi- 

di-i Pergeniini .1'! .Si.iia. b ave nd o to ina- 
lo o trLin de TI! bora> <Ia eíta;!) da 
Uuirlí Cvtibi. ao cbiitir aoVa-ad.)uro 
satl-iu, o stm ijiie fossu prescntido pelo 
V);,'ia, deii.'t'id:-ic ?;bre ~is tillbos na oc- 
casill^ dl mircli^i do me.imv Irem. 

t)i:tj resiilou-llia a iiiirle immediala. 
:i';aii.!'. com o cra:i30 c braç) direito es- 
:r,ii;iJjj. 

A L-iUTa do sutcidio. foi n^^ pidar Ovi- 
lo r-!-iÍHar p;r iilla do r^ci.rius peíunii- 
rios ii:n caiamenl,] que tir.via e^ntractado 
com uma raparit;a que resii^a om casadu 
AntviliO Jo*i d.; .Víevedi .M-.tâo em U;ar- 
le Coíilio. 

Ela a carta deixada pelo Infeliz A alluji- 
da niOía ; 

ritosaria—Tcnd-j a pss:oi que por sua 
expontânea vo.il!iie me blT^receu uma 
avulla'ia q^oiita p.ira aiJjilt.rio do nosfo 
casamento, dando í-d uiia pequena cali- 
il.açSj, tornando a c-.rii" i^m íalti, d.^da 
nova dcculpa me a'':io por Isto como lou- 
00 1 c para i..'ii pasiar por vargonbt e por 
ser e'i ura bomsm pobro, pirím, de seu- 
limonto. dl^c-to, ciio peiiv ijuo em vez de 
liaver o regasijo q le si ciperava vai ha- 
ver i^rnndc iri-ilrza. 

Qiiinlo diríiar abi li-je noticia qJe o 
trem matou uma pessoa e pilo estado do 
e'lra;,-'> cm que se a^ha n&o se possa co- 
nbece-, (.ile diier qic fui eu e foi n 1< 
inea goato paranio se ciilpir psa3oa"aÍgu- 
ma. 

AJu'J3 miiili) ülba, aieus a!4 na eterni- 
dade.—Ovídio l'eri,'er.!iin d'; Souza. 

O s';icida deixou maia nina carta a sua 
m£e e outra 30 sr. Jeronymo Vilctla, no 
meiimo assumpto.n 

K.'l eeeu, n-j lí;tif-.', om 19 annos da 
idade, osr. Mmi.-l A^nelb de Kigueirúi 
liaria, li!>io di sr. Mariim de Fijueiroa 
Korla, co-proprietarli do jD.ario de Por- 
Qimbucoa. 

CONGRESSO DÕ ESTADO 
siíSj.v') I:M ICI>LMAIO 

insiiDESCi.v ») va. Eí£IH:;è!.   fl.iMjs 
AMijra regimentalabre-io a sessão com 

13 srs. sena-lores. 
LHa a acta .i approvaJa. depois de uma 

ríclama';lodosr. Jallos Junior pulo tacto 
de nlo tinslar delia o requerimento por 
3. exc. apresentado o.epprovado em aes- 
saodehontem. o qual 6 dj le^r scgiinfla: 

Koiuciro qac sa pe^am ac ROvertio ir,- 
form-içíes ai tem onhtcimenlo do circular 
espedida pelo attual ministro da fazenda 
da TniSo, relativamente á arrecadação do 
produoto da venda de turras devolulaa ms 
diversos Estados da liepnbliia. e no caso 
afiiriuativo. ai esli em exe-íucao neslo Es- 
tado o Ji.ipoilo naquoila circular, o si tem 
srlo vendidas terras devolutas do Estado, 
depois da promulguiao da Conslituiçiide 
íl da Fevereiro de ISOl. 

Sala das seísOci. em ti de Maio de IMJ. 
—F.SALtes Juiíion. ^,   . 

Pasta se á leiluri. -do expediente que 
consta apenas de um oHiílo do sr. dr. pre- 
sidenta do EítaJo. accusando raceüimenlo 
de outro que Ilic ÍOra dirigido pelo Senado- 

Pelos sra. Salles Júnior a Antônio Mer- 
cado sao apresenlados 2 requerimentos c 
pelo ar. Paulo jiiíydio um projccto aucto- 
rBindo o governo do Estado a entrar em 
accordo com o da U"ii3. allm do sii 
Ironafoíida p^ra o Eita.lo a ttdministrai;So 
da Faculdade do Direito o reipectívo edi- 

Passando-iO i i' paflo da ordem do 
dia, sao sem dlscU:sao approvados todos 
os proiectos delia constantes. 

Kadtt mais Invondo a tratar levantj-se 
a rsísili i I e meia liara da tarde, dcpoi) 
de deáignada a seguinte: 

OHDEM DO DIA 17  DE MAIO 
1.' ume 

Expcliente,  apresoota'.ão de  projectos, 
indicações e requerimentos, 

!,• TAUTE 

2' discussão do projeeto n. 11 outorisaii- 
do o governo a narantir j'>ro da ü ■'. so- 
bre o capital de 2 üOu^OUCStWI ídois mil con- 
tos (te riíis) para empnst^mos i lavourn. 

Discussso unlca do parecer n. 23 sobre 
!• representação i^a câmara municipal de 
Igunpe. relativa aocsníil qnu une as águas 
da itibcira ns do Mar-1'rqueno.. 

2* dita do parecer n. 30 sobre o projecto 
ds câmara dos srii. depulados, q>ie conce- 
de liccnfa Bo professor da Biecda Normal 
dr, Luiz A, Corrêa Ualvlo. 

SECIlliTARIA GKRAÍTDA CAMAIIA 
MUNIG1I'AL 

DESPICUOSDE IS DE MjlO 

Ittquerimentode JcSoMiller—Sim,quaii- 
to BD encanamento. 

Idem de Joaquim Felisborto da Cunb.i 
Solto Maior—O mosmo despacho. 

Idem de ju&o Uaplltta Alvea da iíiquaira 
—Idepl. 

Idem de Domingos Joad da Coala—-Idem. 
Idem de Ifrancisco Alves de Oliveira— 

Idem. 

dobrava de lelo e de alien^ões para «om 
acua amigos, de que parecia quorer rodear 
ae como so pretende-se buscar um meio 
de defcBa. 

Comtudo, conversando acerca da gran- 
deza do baile, d> nntDiaçio das danças, a 
da outruit mil futilIdades, dirigindu üs da- 
mas ditvS^ra,'iOSoa. o ministro nA') perlid 
de vista el-rei, B observara-lhe os meno- 
res movimentos. 

Emquanto a Pbllippe, eslavanuua.aoU 
lacl^ de espirito, numa impaciência, me 
e.^citava o G'panto geral. Aparentava i itar 
sÜtiEj!aiIo,ou pelo menos de altendcra indo 
quanto A f^4M'a' 

Êm yei de cooseiyar o jilcnclo e linmo- 
bilIdMÍP que s. lhe noUvam, plr-roi leran- 

Sorria com certa animaçío, e —. . ... 
ou Ires teus dirigiu a palavra is passo-, 
qne *• ibe apprciiimaTam. 

Hunca se linba visto ol-rei com taola 
graça e espliilo na convcrsaçlo. 

— Eal.i muito calor, Uo i verdade, meus 
senhores ? —E' um bsils magnífico !—Boa 
noite, duque-líoa noite ccnde—Bía noite. 
sr. emiiaiiadur, E oi.lras pbrasca muito 
vulgares entre os príncipes que   recebam. 

Maapaa^ada mela bora, o rostod'cl-rei 
jí n\o era o mesmo ; lia-se*lbe nas (ei- 
ç^ea a impaciência a initnieIaç4o, 

Ja iiio talara, maa   com   ar   cuidadoso. 
Srr^rria Oi salOcs, dtmcran-Jo-se de prc- 

rcncia no primeiro, por omto era a ..n- 
trida prinsipal, • • toòi) o inslania dirtgii 
a vislapanorsiacio da graadc isla. El-rei 
lentia as messas imptesMes, como o ut- 
Iimo dea viisalloa : i,mava e esperava. 

O miaistro app.o<imara-se deDe, c nlo 
d«isaT» Diuw* d«  e filar; smoitada *a 

braso do dunue d'UtMB. seu filho, dízla- 
llie em vo: bsita, e sarrindo-sa : 

—Vi« el-rei T A pertarba^lõ, a Impa- 
cio.icia já se manifestam o bSi de augmen- 
tar pr}gressi>ame-te. porque esi.craiâ 
Ioda a noite, o nao veri nunca o qae de- 
seja. 

E' curioso '. respondeu d'Ui£da, procu- 
rando sorrir. 

—E' admirável 1 repUcon o ministro 
muito Mtitfelto. 

De repanleestremeMU. ejulgou ter ou- 
vido mal; a voi estridente dum dnado 
acabava de proferir em lim b;ia alto, as 
■eRuint^^s palavras: 

—A ;ra. condess* d'Altamlr* e a tra. 
Carmo d'Agui1ar. 

Um ifaio :abindo 3)bra o duque de Ler- 
mf. II:Q pijduzlria mais (^rriiii (l^eilo. 

O p-lire miniit.-..-. i,llcrrad]. aiiiiiquila- 
do, n^ podendo comprebinder nada da: 
quella impreviata «lua;)) de th^atro, tia 
■atai, icnlla que toda a picscnça d'aspiri. 
I - .«■"■^'"TB; raciliou, e apoiando-aa 
U brailíque o dever;: •Uite0t>r n, poder 
mas qi^ iíiliava da o dorrolir, r-''tmUW 
em irande alTlicçio ; 

—Tudo esti perdido, meu fllho- . 
As palavras fuinuci^-teí do ?"W '•- 

nbam produiido slI,;ito i.em conlíario hp 
soberano. Apelar de estar cnUonasepiO- 
da sala. o ouvido fempre bem altaoto, nlo 
perdera uma nnici syllaba; a ílegrb tr;. 
lliou-lbe CO olhar ; sertio o e-iraglo oppn- 
roido, desafjgar-se e exultar do prazer; e 
•vm o íi,rri'e nos labí« difigia-se 1 pri- 
meiiasalapata íaiirnMgraaos» e real 
recepçío as tíuai ik*rtí MrliCFaa i^iií 
acabavam de annuneiar. 

A mullidlo q^ie se bavia a/asUdo para 
da' paSEjgem i coodessa e sua sobrinha, 
a cbegadapressor:^ dd.rai. O  m;;rm;;r;3 

Ilom ds Auiclo M dnco—Informe a ri- 
eebedorla. 

Idem do Jot.:' Zimps-O mesmo dfspa- 
(li>. 

Iden de Araujo Irml>»-C3m> rc]ue- 
rem. 

Idem da Dominsot Pudiett—Indeferido 
Idem da bjmiUKOa Grillí—üatulaí» a 

ciijjencia da rccebsdor. 
Idem de l)rat:a .V C—A labeda A. 1 * 

clai-e, é KKi.V ■ naj TSi. Expliq ia o revi- 
bed;,r. 

Idem da Pelicio M Fagundei-Milicita- 
la iiiformiçü^s do ar   inter Ignte. 

IdemdeUumincii Cabri^iiere—Enviili 
da Informaçli, nii hs o q,ua deferir. 

Idem deJoíií Faioli—t-limin*-"*. 
Idem doAciiJorda C .LI.S UUCUO~0 

mesmo dcipjcl.i. 
Ideiii dad. .M>ris do Carmo   Uem. 
liem de Ji-ii Jüaijuim   Iiarb:>a—Mv-m. 
Idcmdojtsí Pedfuso do tJineira-lUt.n 
ldamdaFri^.c:-c>J.i.'i'imeQtsl-InJt- 

(eríd) . do propru d;eume:itO quo juntam 
cansti a remuii-façlo. iguai ao du'cm- 
siu-natariis o garantida. 

liem do .Manjei Coutinh) da \ra:ijo-0 
Impoitoqueo raclamsnla eiU a dever é 
pr.vcn:entsdl ncg:c!o qua teve no mer- 
CBIO; 1." semcilre do ex-rcicio. 

I lem de líentj iate» J« ijieiroí—Sim, 
em. t,.-rinos. 

11-m de i.ijimarJií .V Comp. -Inlorme o 
secretario. 

liem da Jojí Scbitini—InJ.ferido. A 
prorj,(j.;ti foi iiJiiilo aos iinp:st>i sujei- 
tos a laiiçamcnt >. e nli q-iaiilo aos que 
slo pagos pira sa pjder começar a exer- 
cer o ne;;acia ou industria. 

(JlTIcio do recebíljr mtinicipjl—Olllile- 
se, confirme ísla reiulsijlo, ao escrivão 
do re^iltro do bypolbecos.ilaiido-se c.^nbe- 
ciin^iito ao meimo rocebed.>r di mte)-ra 
do oíllcioparaseo moverão. 

Idem do intendente municipal, pedindo 
intorinjjSo s;b,-o es serviços do nivela- 
mento e conslrucçlo de aargeias nas ruas 
barão da l.iinsira, Cjvunr>Z'.-i e 11 :l%'ella 
filias pelj c:,;;,;nbe;í,í G. 11. Cornfr o 
i|uae3 us quantias pagas ao in;imo—lufjr- 
uiii a contad^.ria. 

Id'.'in, idein. remetiendoum re-iuerimen- 
i>t.m .pie tiaimailes. Mar;gliauo A C. 
pedein a enlíigi du quüitia Uc LUSOSJJ'!. 
'('10 deixaram em c^uçlo nos colrca luuni- 
eipae', a)lm de ser informado.—Informs a 
contaouria. 

1 tem, idein, soii;ilin l-i o paaamenli da 
quantia de 2liV/) a Lebre, Mo^U .'i Comp. 
—O mesmo despaíbo- 

Idem. idem, solicitando o pagamento do 
tS.i a Lthre, Mvllo A iJomp.—Ü mesmo 
de-pacho. 

iiem, Idem, solicitando o pagamento de 
V>ò a Joio Piidro de Mcraes. 

Idem, Idein. pedindo o pagain':nto da 
quantia de l:l6^.^'J'jO í empreia Pedreiras 
ao La^-eado—Ir.forme a conlaljrla. 

Item, idora sOltclUin<lo o pagamento da 
quantia de lilii5'rJ ao eacenlieiro do I.* dis- 
triclo dr, Artbur Silva-U inesulo despa- 
cho, 

Idem, Idem, sili';Ílando o pairam'.n'o a 
NIcii^iGiosi da quantia de tiiS-DIga a 
coniadona. .Jjs     . 

E.^tpediu-se portaria : 
Auctoriaando na reimpres.sSO do reg de 

7 de .\b.'il nndo a s'ipp e^:^ das palavras 
■ '.endo por base a escripluraçao mercantil 
por partidas dobrod is» do J l.- di art. 7,*, 
substituição do iDiarlo' i>or íCaxat no 
i 1.* do inejmo artigi, suppressdo das pa. 
lavras «por partidas doliradisi do art. ~1 
e e Diário mestra• do art. 81. cm vista do 
mesmo i 1.* do art. '.' combinado com o 
art. Ct, visto nao liaver necessidade de du- 
plicata na cscriptura;ílo, sendo o contador 
comptlenle para regular a ineima da acor- 
do com o svstbeioa secuido na l'a2eudado 
Esladi. 

Declarando ao thesouro municipal, pela 
directoria da contab.lidada, que sendo a 
rei;ra regimental (nrt. Ki e ISTl para todos 
03 serviços e.iceucptes a SMiS a co:cur- 
rencla por edital, inclusive o Ijrnccimento 
de livros, luloes e mais cxpedient;. das re- 
parlíçõjs, convém stjs roíneltila d secrc- 
laria, a quem está anne:>a a tbesouro pelo 
art. 3.' do regulamento 'le 7 de Abril, uma 
rclaçáo de todos osobjectos que posram 
ser precisos pela verba de expediente, 
atlm de ser abei to o concurso. Observadas 
as presíriPíOiis do cili.do riígimento iLc-i 
n, U de 3 Dezembro de IsOl). 

DEíPACHOi uo I>:A tu 

Itequerimenls de Manoel Cirría.—Infor. 
me a contador ia. 

Dite de Luiz Maltarazzo.—Informe a rc- 
celiBdoria. 

Dilo de JoaoAdelino da Costa.—Infor- 
me n contadorl.a. 

Dito de Anna Josepba Lustosa —Bllml- 
ne-se. 

I>:io de Henrique Uoggi.—U n. I5U da 
tabeliã municipal de IbSl nao íaz distinc- 
çao enirc as casas da cambio; a classe i 
unlca. 

Dito de Scaramella Machado.—Ellmlne- 
se. 

Dito de Francisco José Matarazzo.—O 
valor locallvo para o lançamento da taxa 
proporcional comprohende timbem os ar- 
niü^ens de oeposito. nos quaei as mercado- 
rias nao se uchnm expostas a venda. (Art. 
IG do dec. de ISSe) 

Dito do bacliaret Manoel Joaquim de 
Albuquerque Lins.—Faça-te a rectiÜCBí^ao 
nos lermos da Informação d,i recebedoria. 

Dito de Felicio Lombardi.-Volic 4 re- 
cebedoria. U n. õOUda tabeliã de lUÜl, nio 
refere-se ã venda de verduras nos corredo- 
res das casas. 

Dito deUjíihermaile Andrade Velliics. 
—.\o sr. intendente. 

Dito da Companhia Cantareira e Eigot- 
tos.—Com GB iuformnçOes do thesouro mu- 
nicipal, seja premente ao sr. inlindento, 
viftj doptnder de requiaiçio sua, a rosll- 
tui^áo referido. 

Dilo de Francisco Ignacio de-TiIsdo 
Darboza.-Com ai informações, seja pre- 
sente ao sr. intelldénle. 

Dilo de Antônio Manuel do Couto.—Ger- 
liflquo-se o que constar. 

Dito de Jailnlho Uenlo Rodrigues.— 
Itequelra i delegaaja-liscal do tbesouro fe- 
deral, 

Oilkiodosr, intendente, sjb n. 211,— 
Sim. Incorporado o terreno nos bens mu- 
uicipacs [art. 7* 12i do reg. do tbesouro]. 

Man dou-se pagar: 
Aos cidadãos Lebro, Hélio A: Comn., a 

quantia de SSiJUJ, peia verba do art. rJJ" 
ao orçamento vidente, de objectos que os 
mesmos forneceram para o oupedionte da 
secretaria da câmara, conforme a infurma- 
{30 prestada pelo secretario s contas apre- 
santadas. 

Aos mesmas, a quantia de liCSTOO, pela 
verba do arl. t' i 3* do mosmo orçamen- 
to, de objectos luroecldos i mesma secre- 
taria. 

Expediu-se portariai 
a.Kesolvendo, nos lermos do art. 7G do 
reg. de T de Abril desta anno, crear uma 
estação ambulante, incumbidada arrecada- 
ÇÓÍO fura dos meroidos, e designado porá 
essa serviço, o cobrador Candiaa Leonardo 
do Espirito Santo, que receberdda conta- 

dctia o- pi(i.'iios lilòei, ordena e lottruc- 
ç.'.í4 i/.ip-c o lervico, preilindo tontas, por 
quiaienat. om fiança: Bbinando-ae-ih* 
9 ■'. de<omiai>il'> >úl,r< o qu4 arrecadar, 
cDtrando com o liqullo, como aillgo de 
receita. 

DR  AKUfClVDBOÃitVALaO, mi- 
Jtco e operaJo^-lanta d* medlclu lagal 
d» Faculdade da DIralto da 8. Paaí». Hesl- 
Jencia: Hua da Liberdade u- ü3-a. OoDSul- 
tono: Raa Uaraebal Deodoro □. 'O, du II 
b iras   da nanUls 1 da tardo. 

ioÕÕõTnÍRAS 
Ü cruudor cAlmlranle Uarroso> lece- 

bíu cm Tvilon. n r'4rtiJ- para a vl.igem i 
Ctiini, ';)iiO) iil.r» ii.TliiiBS, rsmvttidai 
pela delegacia do tbejoiiri um Liudrea ao 
ommandaote UBrqitv* I.elo. 

I.NTENÜKÍÍCIA MUNlCll'AL 

DIA C tit M,iiu 
Olllcia da Companhia de Cai.—Aodr. 

aneenbeiro chefa. 
Itiquerimunto de CarJino Vidra dos 

SsntOl.—Ao dr.engenheiro chefe. 
Uím de Jaclntlio Soares.-Informo o 

Dical que fio embargo. 
Idam de Birtli:>lomcu Canhool.—Ao dr. 

eazenbeiro cliclc 
Idcm de Joio Carvalho.-Despacho su- 

pra. 
Idem de Uanoal de íjouza c üllva.— 

DispaLbo supii. 
Idem do u.iningo! Favere,-Despacho 

supra. 
Idem de Rosário Medis.-Djspacbo su- 

pra. 
Idtm de Joií Francisco Vi.-ente.—Dci- 

paclio supra. 
Mem de liielllano Sgulte.—Despacho 

suora. 
Mem de Francisco Carvalho,-Daspa- 

eho supra, 
Idem de Damiio l'crelra da Silva.— 

Despacho supra, 
iJ.^m 00 Pa3quatd'laiperio.—Uespaci^o 

siii>ra. 
O:li,;lo do liícal tíabv.—Visto. 
Oí!i':l>do llscal C   Uias. —Visto. 
lI*.[ue.-imenlo da Pacbtnclli Cezarí.— 

Ao dr. engenheiro chefa. 

O dr. A'ovcs da nocltii. oapecloll*- 
la cm molostiUK dos alhu», achan- 
do-EO no Lambary em uso das aguts 
communica aos seus cllcnlcs e amigos 
eitar da volta d esta capital no dia l'J de 
Juulio vindouro. 

a. SuliMIIAo 4a .lleyri* outrj responda n uma  necessidade da pu- 
blico   Intereise.   ocabaiMu _çoin   o  abusa 

Ao honrado/'dadlo dr. ,»"''*''''".',,5* octual que rapioiciila uiiui oITanaa i lg|, ao 
tampos, preiidenlo Uo KtlaU, «o altivo j|f ,y, J„, psrliculare» B u cüithollcn da cl- 
jongresso do BilaJo   do   S. Paulo c   ao    .   . 

Commeroio e Finança,! 

.    S. Paulo, IG da Maio da 1893. 

Cambio 
Os es tabele oi meu tos bancários airi.i:aram 

hontcm us seguintes inbtlias do  cambio : 
LUNDON ■BMiií 

90/d.   é lUta 
Londrai 11 :^.i<     II :< 8 
l>arls  stl Itra 
Hamburgo        ISU17      J,]OiO 
Itália  Sli 
Lisboa. Porto   .... — 412 
Uew-york  —     «Jitt 

üHl'ris;r«ANK 
iO/d. áeiita 

Locdret II õíj II .í s 
Paris          «^1 831 
Hamburgo      I3ui; lòiiüi 
Itália            - Ml 
Kew-Vcrk            — íSJãü 

A:iSE.dDLÍrA GEÍtAL 
Estão annunciadas as seguintes: 
Da   Companhia  Arens,    no  dia 17 de 

Maio. 
Ua Companhia Lacerda, no dia C de Ju- 

nho. 
Da Companhia Ciin mareio Industria Na- 

cional, no dia 5 do Juiibo. 
DaCompaniiia ll)'g'euopolis, no dia tO 

do corrente, 

CIIAMADATÊ CAPITAL 
Companhia ilnlnearia Ilha Santo Ama- 

ro, t' e ultim.i chamada decapitai a rniHo 
de 30 •;. ou SOsaoa por acçío, otd 30 do 
correnlu. 

os deslumbrantes «d^rnoa de Qarmo. (iido 
allraliir«a 3t(en|^geral; súments o du- 
que d Ütéda baviaaõtadoa grande pertur- 
baçíio do ministro, e el-rei, estremecendo 
ds satisTjçlo, avançava COm passo llrme 
para a condSMa e Carmo. 

Acdbando as duas aenboras de se Incli- 
narem profundamente a de laularem o 
manarcba com a mais respeitosa reveren- 
cia, viu a condessa, altsmeute aurpiehen- 
dida, que el-rei. no momento em que oT.- 
recla a m^ a Carmo, o em que A encarava 
esUemecera, niudtis de cúr,* parecera In- 
commodido. murmrando apenas o seguin- 
te : 

—Nio í elU! 
Bstis palavraa i6 foram eteuladaa pela 

condessa. pelo du4U0(l'Uz<ída e pelo mi- 
nistro, nua so tinuain eul|>cado luulo do 
monsrcna U duquo do litima, reci-bran^fo 
tbdo o sangue [rio, eicUnou cm alta vo* ; 

—U calor..- meus lenbores.., o ealcr. 
■em duvida. incQvmodoQ Soa Haaest«da. 
Abram t-ndas as jancllaa, ou aotea alaate- 
Bos el-re> desta ula.-HU b» da ser naiU. 
real senhora, cmLnuou ella dirifindo-sa i 
rainha, que se *pproiimava,muito assuila- 
da. Socegue Voisa Usgaatade. DM abaor 
dnnarei nunca el-íii. 

IJepOit (siUndc M p*n> 4 duqne d Vté- 
da', disíe-lhe a m^ jof : 

—Nada caU perdido. (Deu filbo. 
E '•híBlllHr«« lri<|DpiiMlt4, 
Uiâa ula «lapnt.andia ■ tondeasa ft. 

clra aoniSladi, e C^*mo, olb^odo tran- 
qaillíBaote lara tudo .q lan-o a rodeava, 
admirava a* darj=s  qu*  ii'-hio>  reeome- 

n^: ■,      ' 

SECaO LIVBE 
Caridade potiUca 

Itespoala ã pergunta de bontem, 
Nlo ba duvida alguma qucalimpatriolat 

tem razão. 
Aqui e: á um patriota lambem quo nao 

hesitaria em concorrer com o seu obulo 
para o scecorro dos feridos do Sul. 

Mas... essa caveira... de burro que Dou- 
tro patriota desc. hriu nesse movimento de 
carldále e-n fuvur do fedoraüsmo, leva 
a^ua no bico. 

Muitos que iam com Intima tatisfaíao 
minorar o soltriinento dos que se balem no 
Sul. ficaram com a idúa suspensa, n'uma 
vacllaçtto natural : porque esse cicluslvis- 
mo T nao lia outao feridos de parte a parte? 

Ilum !... O boato, esse grulba, esse Im- 
portuno sujeito, ji losDOu por ahi qualquer 
ccusa... 

lia quem diga que essa trausacçlo da an- 
gariar donativos em favor de feridos, é 
conversa Hads... 

Nus taos calxOes qae a commiBslo do Itlo 
remetteu para o Sul, um iiidlscrelo viu 
rcluzlr os ffanos de carabinas. (j is diabo 
de gênero de ambulância slo estas ! 

Isso nao leva mesmo ogua no cano ? 
PAiniOTa N.!. 

itlo GI-BUIIO do Sul 
Convcr{a-.d] bontem com um amigo, 

perguntou-ma elte lorque razão tú se man- 
dava remédios para curar os fadcralislas B 
nao SC mandava n^m um vidrinho da arni- 
ca para os legalistas feridos em combate. 
Pois elles n£o sSo brszlleiros. de carne e 
osso como nOa o como sao os federallstaa f 
t,^ne diabo da caridade d assa ? 

—Homem, eu nlo sai... Eu acho segun- 
do ouvi diEtr por um mogo caridoso que 
anda com uma lista de siibscrlpçao, que os 
ferimentos feito* nos tegallslas nao ddem 
nada para os federallstas, porísso el.les, 
legalistas, nao precisam do reined > a, 

—iiomem, agorad que eu atinei, vocO 
tem raita i ha de ser isso mesmo. 

O meu amiito Cciu lalisfeilo com a mi- 
nha resposta, e por Isio aproveitou a occa- 
siio para continuar a ialerrogar-me, visto 
ler-me achada Uo sabido dos nagoeiosda 
caridosa subse.lpçaa dos federallslai. 

—Diga-me agora mcn amigo: «ced i lo 
tem ouvido dlzer-so por ahl (jiie os ^liaSes 
i^e re^ttdio* 3)0 pezadoB como •si*cãnlo« 
diaboa T 

—E' verdade, Ouvi dizer mesmo qoa nn.a 
caixinha it tamanb) da uma do charutos 
bahtaaos, chaia ds ramedto, pezava mais 
4eSI-.iIoa!Iiiiagtna voee as grande* t 

— Upa^. ^to Ijiloil 
—Sim senhor \ Sem  mais nem meaot 1 
—(jua (llabo da resedio Ua pesado! 
Aroica, nloí; llosuo *io; quem sabá se 

sio douiT 
—Ahf doeis T Isso mesmo... aso balas.. 

balas d' estalo par> a ti es chuparem. 
B o h^mem Bcou aatlsfaito eim a tainha 

resposta, sao fcajaç.. d<iBefc dotJntiU il 
ttia^af, 

Ot^nO PATBIOTA 

Cnra laportaala 
Certifico eon srandepruerqae ■ cara, 

radical do meu solTrimenlo do «ilomKa a 
' "^" ^%^ÍK^ r "í •*—^?s«; 

riJ üaleru, 17 d« Miío de Uts. 
e fi^efthMw, 

V- 4. OHIOHIU- 

Campos. 
Conires      _.    . 
cldaãA» Kaustino Itilioiro da M'ia. 

Us ttcnatario deste nao podem deixar 
pastar sem solemne prateito o iirtiip> •is- 
criptot pelo cididao Fauitini lliboiro da 
Silva publicado no j jr.ial-iEilaJ > do o. 
1'» lio»,—de lida corre.ile; poriue alo 
uutai o tlea as mvardadcs com as quaes 
pretende atrapalhar a creaçai da naia 
comarcj, dotligsndo-sa da LanÇ"!». cimo 
passam a «ipir Nao »■) os aabilanieí 
desta vllla. comi ot d* Fortaleza. Itabum 
Água Limpa, Itosa, ItibelraoUlsro. Agu- 
da', eti^., recD'ili"í*ndn qu.Vi iir«Jiidiclíl 

:li*s tem »i:o. jotvncerfi.i i i.- .'ida 
' LonCiiS. mo ló tilagranJe di>ia i:ia 
em que liiiam i\ sida ua .-omarca, cimo 
palas diIllculJidcs em auas re;a','iat elvis 
e administração da luttiça. vanáo ni»iiia 
o eatndide atraso o  d'iv.'l<i:i-la de Leu- 
E'>a». unido*. ttpreícNtar-in no illuslra 

oníiroiBO a ncccisidado que linliam em 
separar-se, achando qua com viin justa 
a acertada lueJida. tjtai esiai villas, c-- 
pcllis e !reguezi9S, ter:am m^lto mala 
itesenvolfimeniu, e i ara isto, lodosos 
dicumentoB csuo Bilectos ao C ingresso, 
noi quae) descrevem tudo minuciosa- 
mente. . , , 

E'publico e notirio o des-nvolvimenio 
Suo tem ti Jo oita vllla (ireala apenas ha 

ois unnos) c todas ai outras, devido a 
fTanie quantidade o quaiilsdo de suas 
brras. ts<lm como, nao í menu ntorio 

• decadência da •celebre»   villa  de  Len- 
fOeí. da qual teriam mulo quo dizer, en- 
retinlo deliiin de o fiier por omquanto. 
Parice que o •artciliitar nSo sabe a 

quantas anda no seu ciiculo sobre o nu- 
mero de hih.tantes, e lilo nao admtra. 
uDis q le, sendo ilazeodtlro o pro; rielario.» 
vem Uixer que tem uui tllhi aniipiiahc- 
ti !; [ Üb vergonha du fizendeiioi I Mo 
ae lembra quaudD foi feito o reeensoa- 
inento c qujntjs tem ontr^Jo pei-i «ertita 
onda ciUo fnlirican lu iniporlanUssimas 
faieiidí^ ; dizenlo quo nlo tem 'ce.u hJ- 
mens com cspacidada pira serem jura- 
dos':! Poderá, ainda que tlve^Eem mi- 
inúe'< nlo finam qualirtcados, cimo de 
ticlo nlo lí:n tido, porque isso nao Ibes 
convinha, multo priuciiml mente aos maii- 
õ&et da terra : nao é por falta de homens 
de capacidade, mas sim, com o lim de nao 
terem o numero exigido p^ra constituírem 
comarca : islo é muito sabido. Admira-su 
o sr, Faiistiuo de ndi haver casa própria 
para cad.ía e câmara; terá por ventura 
Len.;ilts í IJaem nao sabe o que tem U í 
Ná> passa de um verdadeiro •chiqueiroí, 
é até uma vergonha, nao obslanta lerem 
tido verbas para isso 1 Se ainda nlo tem 
nesla villa. pilo menos cm pouco tempo 
terí, visto que ja estão os materiaes no 
lugar das cfiras, 

O facto de alguns cidadãos occuparem 
diversas cargos, nada depúa  contra o lu- 
Íar; apenas denota capacidade, bmeili- 

ide e confiança, nelles dcposll idas, uma 
vez que nlo sao incompativais ; se assim 
nlo losss, o governo nao os nomearia, o 
se ainda assim acontece, i culpa do sr. 
Fauslino nao morar aqui, p>r<jiie neste 
caso tocar-llie-ia algum ; e Ia qiianlOB 
ocoupa, sr. Faustino ? 

Q ianlo a icipucidadei dos jur&dso. o sr. 
Faustino deve liquidar issu VA pelo seu 
idecanladot l.inçii^s, o maior numero 
pertence aosmnoradorcstdcia, segundodiz 
em seu artigo. 

Quanto ao r-ro. proposllalmentc nada 
diremos por agora, apenas perguntamos 
qual a razão de catar tao iiiniilsadj a 
honrado magistrado que d abi o juU da di- 
reito f 

Portanto o sr. Paustmo nao tem n me- 
nor razío de procurar estorvar a creaçlo 
da comarca; é a vontade do povo que js 
ef lá farto e cheio do tanta miséria. Todas 
na villas e novoaçOes lím «todos os requi- 
sitos exigidos pela lei* deixe-so de 'ciu- 
mes>; nem scmpic se ^úde 'mandari,: te- 
nha paciência e nao stja tio inúu.sr. Faus- 
tin.>: Amli;o da lei c da j,islii;a, cumo diE 
em sen artigo, deve esperar que o Con- 
gresso do listado lambem saberá cumprir 
o sen dever, embora nlo lha posaa ser 
agradável; iiao se enccmmodu Ianlo. con- 
tinue a eslud.ara sua historia, quu nús cá 
lica;ao3 esperando por suas tljzcst sobre 
eslo p;.nlo e sentimos que o sr, Fauslino 
SCI agora nos appareça pila Irentu cheio de 
iiidignaçfio. com um arnnzel lio calirado 
que na verdade faz medo vêl-í formular o 
noaso libello accusalorio ! .Ave Maria. Cru- 
zes !! Agora que o sr. Faustino se deu a 
conhecer no inundo por sua vasta illustra- 
çáo, pcdlmos-lbe um favor, c. é para quo 
quando escrever, spja a noaso favor; ajiide- 
iius nesta tarefa, sr. Faustino; quo em re- 
tribuição dorlbe-emos um logar bem lu- 
crativo dos muitas queesllo accumulados, 
e ainda mais, havemos de arra:ijar um 
mestre escola para ensinar seus ilihos a 
ler e escrever, que ja vale a pena. 

(Continuaremos), 
Vllla do S. Sebastião da Alegria, 10 de 

Maio de 1E33. ^     ' 
(Segucm-se as asslgnaluras) 
Jos<} Joaiuim Garcia, eleitor. 
Jclo Duarle Moreira, idem. 
Eugênio Duarte Martins, idem. 
Celestino de Godoy Dueno. idem. 
Manoel l'ai,l > Itibèlro deCarvalhi, Idem 
Joio 1 tinto Duarte, idem. 
Antônio Alves de I.cmi. idem. 
Beitcdicto Ferreira da Cosia. idem. 
Autoniii Joaquim Ferreira, idem. 
}i':nlo Uueno de Camargo, iacm. 
Zacarias Antônio Franco, idem. 
Manoel Soare& de Oliveirn. idem. 
Joio Antônio do Nascimento. Idcm. 
Joaquim Josú Vinira, Idem. 
Jo-ií Alexandre de Costro, idem. 
Antônio NunOs Seabra, idem. 
João Joso Ferraz, idem. 
Manoel Galdino Ferreira, idem. 
J isú Falippe Franco, ídcin. 
Joio Cardozo. idem. 
Tbeopbilo J. de Siqueira, idim. 
Firinino Alves de Caslro, idem, 
Deolindo Alves du Ciilro, Ilom. 
Isaac Alves Ferreira, idem. 
João G. de Oliveira, Idem. 
Tli':otonlo Alves, idem, 
i'udro Aljxandrc do Oüvoira R at, idem 
Uernardlno Aipp. idcm. 
Manoel C. M. de Moraes. Idem. 
Flavio JoBú í^imíies, idem. 
JoiO L'iii Soares, idem, 
Joaquim Uibiano de Oliveira, idem, 
Moyzés José Soares,  idem, 
Tertuliano Anlunio Franco, idem 
Ignacio Ezequialde Souza, idem. 
Joio Uiblanodos Santos, idem. 
Joaquim Gaaiano da Uiiveiru. Idem. 
Francisco Antônio da Silva. idem. 
Çandid 1 da Silva 1 ereira. idem. 

,   Joaquim Lemos da Silva, idero- 
Francisco de Giuveia, idetú. 
Leandr,, Antunes Mascoti. idem. 
P.ygino Itíheiro de Marino, idem 
Antônio Porfirio Pinto, idem. 
Augusto AfTonso C, de Lacerda, idem 
Antônio José Seixas, Idein. 
Manoel Josú Coimbra, idem, 
Etiezer Itodrigues Itraga. idom. 
Antônio Manoel do Eyuito Santo. Idem 
JoaguimCleinentino H, Silva, iJem. 
Josa 'Vntonio Franco, idem. 
Iiaias Hodrisuas d.i Silva, idotu 
DelflnD Rodrigues da silva, idcra 
Domingos Rodrigues da Silva, Idera 
Manoel Joaquim Tavares, idam. 

HOTBLVitÃíJÇAIS 
II . i'u ^"*'? ™íl"*'. P'opriolvio do 
Hotel Françaia. declara que aa o ar. dr 
engenheiro, nao le Rpresínlar dentro do i 
Hias para >agar as despezxs atrazada- 
venda.-a todos os cbjeetos quo Ibo perleii- 
**"•   8-1 

qahaino asslgnadi declara ao oabllca 
em geral que, lendo sahldo ile «ua casa o 
5Í t7 ÍSJ*' 5Í"?S^"^»'« f'»'' ''i Silva, do tTannos de Idade, nto  sa  responsai.. 
Kl* P"'.?^'» •'som <>« qualquer  ciu» pjr 
•iKpniUçadoede quarquc? natoreu? ^ 

S. Paulo, tS da llaio de iU3. 
'-* MAJOEL PIWTO OA SILVA. 

As>pr«^leUrt«B de 'caaa* c cti». 
h«l«eIaioBUa ^ 

dada. 
j>or Ruaparlea Koi-iiBZA ra l>VDi.icii>Ami 

—quando lha acja conuadiilu a facuidada 
que ja amunlcipalidadu a outros Ibe ds« 
ram—obriga-ia : 

1.*—A niJ uilragar » parede da manei- 
ra alguma o c).itervat-a, del<aildo-a tig 

friniiliici estado, noeuuoae ttjnlta da ru- 
irar a labaliia; 
2.*—A tirar immedialrmonlo a taholala 

ai assim qniier o propnutarlo a previa um 
aimpliis avisj; 

3.>—A pagar diruclanr.ínlu ao proprietá- 
rio ou aqualqui.r pia luslilulçáo, uu u |ies> 
si>i a fjiiem >i wusníu liidl<Mr. a qiiai:liA 
de ra. lj'>,fU ao uunu IK r niutro quadrado do 
e^p.iç] occiipnlo pela  labolnla. 

tt. 1'aiilo, fido Mi.ioda latij. 
UuuiMiut ll,iiiiiui(i. dlructor-geriinle d» 

Enipreiade i'ubliciiu de. 
llun Fioroncio da A tireu, :í3. 3   t 

V- 

" = -.■■ »   3 = 2.£ 
re-cs-iC nccH 

I B 5 o 
íi.» 5 1* 

3Hsè - ■' 14 i i 
s.'=a 3 ■ 

KiH"! '•'J"'ai'''P5* eonirmando a prcki. 
bicaodaaífiíMito de cartazes naspíi^s 
!ti4 ciMa».a EiSi,,» u. pL.nMc"S dh^i! 
aida petoaboiK, a.signado. lem ja di™.. 
Ç> para que seja completado o seíriço "ílt, 
i.^-f.-í"^'''"^'?'»'''■''''»» da feiro 

oiuda ha falta. par. affliatao de annuicí.. 

l*ni|iiclc  Itnllanu   ••!.«« rnliiijin n 

DECL.^llAi;.\U 

Os abaixo assignados. ugcntes nesta ri- 
'Inde da Companhia de l>aqueti a ■ La 
% etoee > declaram quo o paquctu • Lua 
Palmas • tom feito feüz viagem, o que por 
ISSO o falso boato cspalliado por deKapln- 
dados c inlurcssados no descnidito da Com- 
panhia, do ubalrcamenlo dusln  paquete. 

Esses musquinlios intriguníes prorur.im 
por esso meio vil. tir.ir a ;^rando prifi^rcn- 
cia quo tém os vapores da « La Veluce n 
e, entretanto isso sú scrvu pur.t augmeu- 
tar o despreso que justamente Mies ligam. 

Fiquem portanto sem cuid'>dos os senho* 
res Binigose parentesdis passageiros que 
seguiram no paquete iLas Palniusa. 

Oulroslm cratlllcAo com a quantia d» 
UM conto de ri-is, aqucin deiiunciar o dur 
provas exatas do aucior ou autorci detsia 
infame caluinnia, 

S. l>aulo 15 do Malndu IS[i3 
3—1       Jo.iO BllluOLA,  Ü.ITTIA A CoUO. 

Canipol XnvoH do Parniiancnia 
O abaixo asslgnado, tendo constltiii'!a 

seu bastante procurador em 11 de .\biil (te 
{.'iCKl, a Joio llaptista liotullio, com espe- 
cialidade para vender uma propriedade 
que possuc neste município sita á mar-i 
gem direita do 1'aranapaiioma com dcnt»- 
ininaçl) de 'Uugioa e nlo lendo o mesr.io 
ali hoje promovido a venda, vem poç uato 
meio caçar Iodos os podcres quo iji-j con- 
f';rio pela dita procuração, como jau fci; 
por cartas regislrad.as em dact.-^ tia U o 21 
ds Setembro do mesmo oiino, giim de quo 
nenhum negocio posso raii-v mais com 
quem quer que seju, em viiBide da mes-' 
ma procuração, com relnç.t.,;; dita propric- ' 
dade. Assim declara c faz publico para to- 
dos os oUtitos legaes e lUoEnio para quo 
ninguém mais tardo pojsa allcgar iLfii«> 
rancia. 

Campos Novos do 1'arBuapanema, I" do 
Maio de l^D:t. 

Padre Fnisciír.o JOSé' Sunonio. 
3-S 

MolCBlIafi doa bronchlns c puIiuaTci) 
Como Sejam; «bronchite» siinploa ou 

asthmolica, claryiigito, tosM, rouquidão, 
calarrho putmonor, dür H opproasio do 
peilo.í ssoconvenlentementi; tratadas cora 
o xarope "anti-catfirrhal tarüus bsnedl- 
c.ils., do pharioaceutico Granado, appro- 
vádo püia inspeciona geral de hvgiono 
pelaaua reconhecida o 1 ni por tanto aeçáj, 
tíonica, diaphorelieai. e «cxpccloraiHQ», 
tberapeulica indispe'isavel o exigida para 
o tratamento das oalfecçae.s das vina res- 
piratórias» em todas as idades. 

O» frascos desta medicação sSo acom- 
panhados de guioi explicativas para o  SUIL 

Depositário: Companhia Paulista IB- 
portidora do Drogas. Ilua Direita 11. Ia 
esquina do largo da Sí-S. Pnulo. 

 (ald ai de Miio) 

niixii' do M. Morato 
E o nome do grand'; remédio descober- 

to agora para curar a Morphúa, u debelUr 
todu o vírus syphilitico 

Composto com um vegetal cuja desco- 
berta é o maior passo dado atã nojo na- 
medicina. 

Morpbeticos do S annos, tacm nltoslado- 
acuracomouso do Elixir do M. Woraio.. 
propagado por D. Carlos, curas esla» uuei 
nlo esperavam mais, por ilasacorecoaiju!* 
com tantos outros remédios. 

A vista de tantos alteslados de dor^tra 
curados, ja muitos médicos din ti nctoi es- 
tão receitando esta infall;vel remédio, ciuer 
em casos de sjphitls de qualquer nature- 
za, quer om rheuniatisrno. que-, na Mor- 
phea, poia o Elixir de M. Mo^aio. nao  fi- 

Aconselhamos com toin n seriedado a 
uehaiio de enormes atífrjiídos, a nue toda 
a pessoa syphilitica. tbaumalica e morphe- 
lioa. estondo mesmfi a niorphíadesenvol- 
vidi de oualquer formo, a qus usem do 
b.ixir lie M. Moralo, pnra cuiuiem-so em. 
pouco tenpa dnquillo ,[;ia os  atormenta. 

Bato rtmedio li um prodígio quo nlu- 
guemjimais esperou encontrar. A Ins- 
pectoria Geral de Hyeieno. njiprovou d 
laureou este grande remédio o o governo 
aucbjriseu-o.Veode-aoeinS. Paulo. »e«- 
Brs Peixoto Eslelia & t^omn.. ma da M- 
uenlon. II. sií—11 

EDITÃE& 

?«^'^, "S""S"'" "^i ProPO.'tí^e,3 car". 
?dia jínL"»*^^'™ "" '^ dlas.^to", alé. 
íení ahirí? »--■? Provlmo futuro para se- 
KILi^ . «*' 5hücnsd'e,í!.cdla. nocar- 
lorio H^ 1-Escrivão, a ma da Esp^-ança. 
5.„.,'-j**"í'* ?^ credores da Companhia,, 
oen.ro do referido praio. apresentar sou*- 
mn.os em juijo para oi devidos effeilus.. 
i. H ""^ J"*' Thoinai de Mello Alves, Jr- 
r™. "^"".i'''.'*. ^»" commereial 4> 
GMTiarci de 3. Paulo na forma da lai. elo. 
«.^flí" J",''?' * '°'''"' "' PCíoaa qn» « pre- 
sente edital virem o o'elle noticitv >.ÍTerem 
que os byodicos   Liqmdaile^ *.   Compn- 
unia Cerâmica c ConslriicUM»  mo   diTiiíi- 
rao a peliçío do iheor s^uíato- ' 

lllm.   exm. sr. dr. Juiz 4e direilo da 1- 

qnidan[e,daCoiÈpanbi»Oeramica8Goi.j- 
tructora. qii,, lendo os peritos nnmeados 
Ew. ™'^" •"'■'■■'enUjo o b.ilanço da refe- 

2 í™*^.?"!" mandar alBnr «litMi. íom-, 
opraio determinado, cbamundo coDCur- 
renlM psM a compra de todutol^bfns mi- 
do «/.^'Sí if'f " ^«?t''"=V»a. cnsUotes. 
l« .™ ■"V^"'"' ''«""x-lo . s propoaen- 
riu /P"';nlar auai propotua fecha- 
das, a fim lie spti« atiotiij por v   ii,- - 

íui/i^líS? SÍ ii" «H^P^-fíí» q"- "-« S. „2r* f*"'»'- eoDvidandO oa crcdtrex 
-A eoiapanhia para, dentro do prazo mar- 
cioo por V, eio, *irem iwpresemar seus ü- 
í i.? •". J"."^ P"^ f^a devido» elTeil^tf. 
_^.° 'iif ÍSi"t  aos   Butcs.   Do  deferã- 

«wÍoooL«quiod'íre,lSi-íh?Ó"lIS,\r"  " O"/"'^''-''*'*"-*■''"  •*•» P-tili* 
saKipfie.o:|a.l,i   oír ÍS  Udo   " íil^!'?«EI^1^' "*  '^K"-'"«  despacho. J.   "^* 

.« --«M.aleglti^a-p^âi^r^^^^SílIí.^írvS.r^l^i'-^.^»^: 

\ 



iW"- •■W*^ .^•s;^ f;:f™^lHBF«;íi 

liçío o inmi düipndio •■iimiio coniiirreiile»   im prj.uiiía ilns   ln(oru«iii.loii   Uavem ai 

Huinovniilet, . 
ilit.i (loin|>n[ilila, ili.VKriilo ou inoaiiiM cnii- 
riirruiili-H nr'"'■>''"'"'' "^'"x |>r»|>0Hta8 Niilla- 
ilnii e >^om us Nrmnii rni:niilini^ldiiH um r.ar- 
Um Irrlindnh, ilmilro ilo prsf.o do í'i dian, 
UAI'! nuruiii [iliartim tio illu lü du Mato [in,- 
liiiin futura na inoio dln, uio o cirtnria ilo 
!• C.iuilvitr), A ni» dn Kn|iarii(ii;n ii' IH ni 
pruKuJKA doei proi>oiJci]Uis, p'iT:k bura s'uri- 
Sn oonliirid» n i[uiiin mula olFiiracar p«lcm 
■u){uiii(iiii Lona : 

lliD allla nu ttau'\ei\n do Sniita Rphluo- 
niri, ii:t IV^iihn Un l^raii*;!, di-'iiotiilnada— 
Villu Aiiilliiir -lia vuJür, iiitlitHivu cnin|iru. 
iifilloH. caurlptiirn, HIID D mala dcHpeiai 
Íiri:1iib$<xi0. 

lltMh^KITOllídl 
Kl ciirrinliosiliiiiirto AlíDiTü linsoijO 
''il'lliilli'iiil'i zliluo it ?í:(liji) 1li<>S'HII) 
K linrric^K iinr.i Tixor lijoloa i HS lil.SUUil 
;< cniiuu. ii Tll.jniia !lii;jiiilii 
1 liarco liciMioiio 7'i?'lH0 

•> dllUBKf.Mnl'^'' ^ JóÜilKin r.Uil.VKHl 
f. c.irru'.-.!» i\!IOS'«IU 51ÜSUI.U 
í cjilni r.am ui vuiiiu» [iiiulir:iili>3 'i 

lUfLO llOJimo 
i cnrrroü da inaJsira il'Ji^ÍOim Vias<m 
í csrrotri! 1! iiiii cnrro . SIHicilM 
'J lioitufo «urra n ISdSOIO líIliOSUUO 
■•» liurros do carroça :l TjOSim bMVSmi 
1 oKiia liuia 'MíMO 
SI lormas ilo r.i/.ir lljoloi á SSOnS ISOJUUII 
D.UUO urniics do inadulra pnra (u- 

liisB :i fjnoo i:?onsno(i 
4 lor. 09 son<la mu duplo n 1:0»"') W.OOns W 
1 lupas moudidiis A NU.^Dnil 3'2i}.!l lUII 
4 iM^iiilins paraoliunirios .1 SOO.» muiSWil) 
I Iwrrncrtu ooborln onin unpfl llinsiliin 
1 «iiliilia <:im forja 1IIÜSUUJ 
aKrad«a Uu lurro, fonnna para to- 

11,,« líiSOOU 
■11 -iriacnH coliurlas do ilnco iÍOUS llÜOiUOO 
1 ..Fiaa colii^rla ilo '«li'^" aiilJílBl) 
■i (iuampa» p^ira faí.;r tollia a OiVJOO   :tOS(JJ!i 
] si^rra |>ci|0'^nn 
■:ii hrúcas P^TU furar pudíai 4 !S 
i m.iriia pmi» "iiiinnoi 
7 paruii OOLTèíM paru rarr.vjis 
isuí.í para torra iííSSUÜ 
4 Xvaricns A ^J'!"' 
n fiii.:iiíi'l^")» ^ ''^SLIJ 
i; .■ii<:!in.Ia8 A aSIHJil 
npknieWB i. 3Sm 
■1 mllos lio nratno farpada li V-S 
inimoluilos a '.'SSWi 

1 rl!rnil.'".-!iji nra p-P"íU-.r finiii^ 
l\ Kiliis d ■ (tiMu;!!!"^ P^rii •:vTcii u l.-> 
|,-ikil>a ilu lurfJ A Sl^l 

i «'iK^is du 1> inli iM du liyiiainito A 
!i.liHill 

1 diti-:'!"! (líji nulos 
lWlp:diilJ5 lia usUipnn ,,^_ 
7 arroios pnm mrn.ijas afiSnOO 
IScralIniii»".' íW" 
li aliivíiiiciiH n MU» 
:larrülnf 'Io iJrro ;í S-i«M 

IlijIlOI) 
(]0,yiim 
r;^')i'(i 
^k-"iii 

ai.niOi) 
I ,'i')(10 
!.-.,í IH) 
7:..ifflO 
liSüOO 
|í,yim 
D^IIDü 
(is no 

i?£iia() 
•.mau 

ÍJiSDOO 
561ID') 

SliiiOlW 
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■i mastros par i |.ipa= A ;,'(J3'Í(W 
1 poiila scli.-o o no licla 
t íapiiuii'' 

Sío esti'3 os 1)611? coiiilaiitos do halanijo. 
Cuiiviilo oi;>iolinonto a l^idos ns credoree 
il.i ri'fi'ri.!a i;c!iiiiaiilra para, dentro do pra- 
Ro nia™,:la lU: I:. dias. Ui.ros-.ntarcm síiis 
litulus tiujiiii.-) piiM cs ilnvirips c(r.:itoa, 
liparn'l"« el>'ííii > ao ciiili'i:iini)nto, do 
toi os 01 iuliuo.Híidos iiiaulci oxpoOir o 
proí»-il-uditd. i|'i': sr.rAnl1lv:ia>iia loKar 
Ilor.orUuii;i^ opulilú^al' pua imprema, 11- 
c:mdi> dj iiicauin um liasla.lo juiilo n.ia 
niilv. par.i eon-ttir Maili u paiindj iiesja 
cW.i'!o d i S.lo Pa::!'. iio' »""" 'o «"!'> "e 
im-. Kl l'iniaiidiiUotrliiiu'i;riVil) lillori- 
no" sülisi;ruvi. 

Jo^ii) TiT-'Mii i>e MEI,I,'1 ALVES, . 
nWJl oit.   

ImitoHlu <li>   cniiDiimn  (Ii>  tiinio 

l>Or fsla lt,'piiri;i;ai fm lai. publico ((uo 
ffli pr-ro^'»!!.! i.l.'> :lii do.-lj mpi. o praio 
inarca^io lie !5 dias para lodoí os mnría- 
dorusd',! l''iinn cm liritn ou du_ ifiinlqner 
moÍLi iif.-i.arailo, laiilo da Capital cr.mo 
dai Villaíi ria Cotia. Itnpocoriu». Kaiito 
Amaro. .Iinfii-rv. l'u..lu do 1'Vaiiça. Ni.ssa 
Kunliora d.) O','üuiiueitAo d js (.uaruiiioa, 
Parnaliylia o oulros hKart:? doste distri- 
cto liíuul, rcíiuerflfcm, mista deloífaíia. a 
compKlíiilo licuniji paia PSSO coramprcio, 
niiiii lio ii.n incorreroin iia in^iILa d» quo 
tarta o arl, O dii Docrsto n. \m i!o 58 do 
Deiomiiro do 1S'JÍ. llcando tn'!oi scienlGü. 
e líorla iiin do per si, i|ne sú a patento do 
liBun';a llica dará dirmlo a esse cotnmor- 
cii) sfija de importaçSo,   exportação ou a 

''''uoleíiAcia Fiscal do Tliísouro Federal 
Oin S. l'aul.-, 15 da Maio do lSa:(. 

O eiioorregado  do eipediciilo. 
3-1 AOD:<AOO  ALVES. 

liniioHlà lio  consumo do íumo 
Por oata repnrUçao Bo fiii publico que 

foi proroirado ald M deslo msz. o praio 
maruado de 15 dias para oa propi iolorios e 
ndiiiiiiislradoroa da fabiicaa o dtpoaitos 
do fumo. tanto dosla capital como das 
viliaa da (Jolla. Itapecarica, Santo Amaro, 
Jiiquorj'. Fcmlia d" Ifrailça. NoSSi Suniio- 
ra do O' ÍJonccição doa Guariilh s, l'ar- 

■ naliyba a outros lORares duste ditncto fis- 
íal a virem toriiecor, por oacrpto. declar.a- 
çio precisa da i]iisnliilado do kiloKram- 
maj do fumo saliido om consumo, calcu- 
lada sobro a prodLicçlo dí anno passado 
do IMÜJ, allm do ori;amsar-RO o lançamonlo 
pira a daduccao dj respectivo imposto. 

Dulcffacia llscal dotliesriuro federal, cm 
S- l'aulo, IS dl) Maio do 1893. 

O eiicarrosado do o^tpedionlo, 
3_1 AllDBHADO Ai-vts. 

""DO ordom do cidadío dirsctor peral do 
TliBsiurod) líitodo, 39 fai publico para 
coulmcimonto dos intarossados quo est;i 
ropartiçSi O todas as astotOes de «rrcua^la- 
çio do üitado. rucfbem em pos.imcnto de 
impostos, as notas em nircula^lo do U,.noo 
tfiiiso doS. l-atil". paaando lambem com 
ella« as despoias do listado, 

'1'hcBouiodo Estado do b. l^auw aos 15 
do Uaio de 1393. 

O onoarregado do expadianla. 
t_l EotiAitoo MunTiHs KOíiTes. 

"l'ara cumprimento do que praaorevo o 
art 59 das po<iWras mutiicipaea fuço pú- 
bico quosJ^a^^bJ fecolb.do em dopos.lo 
publico um cividlo oom os aignaes ae- 
^ nUs: rtr preta, tro» pds f »'»--f, « "f 
slKiial branco na troiHei «^')'^"°Pjlu' mal apprehcndido pala pohcia da Gonsoia- 
ti-i. por Eoncbar em abandono, 

Cliimo, portanto, aquem.com direito se 
julRua sobro a mesm". a vir "''"'-o PJ" 
«aSdo mulla cdespoíaa. Pindo o Pra" "^^ 
uuarenla o oito boras a conlardo preacn o 
3ala. irá om basta publica quinta-feira 18 
do corriintB, ao meio-dia, na porta da in- 
tamlanela «arai municipal, 4 rua J& ae 
Novembro n. í, li para quo nOo fls chama 
iPiinranoia lavro n presauta aaltol. 

a. Paulo, 15 da Maio da 1(3. 
OI' Ihcnl da Conaolacao, 

OLEOAniO ÜRAIILIBIISII. 
3 —l 

do Maio du \H'.I:í, 
Tauio, to 

ata .^_ _    da presenlB 
BcOCSo dia seculatcs obras necs- 
■upprlmeuU 4'Bftu» ' froguelia 

O liilumlniilu Municipal, 
Ctli^tiiiu IIJIHAI.IIU IIA 

U aocrutnrlo, 
A. UAiiroN 

pai, 
lj>i.v 

^iJNUNCIOS 
S. SIMAO 

{■'ranciscii fUvilra, Morlii 
ItiviSro, iircadln Itjvéra.coti- 

(Viilam líidas na pusaooN do 
£iiaiiiiilsftdo,jinra BS'*lsllroni 
a n»ii.sa do f° nniiivorsarlu 
do Bua [iraiilnada os|io8a,n<Í- 

r. ... ,w /•■' "<■•""''"<'!' LiMijiolillnn do 
lirllo Itlvúrn, Ún li horas d;i iiinnba. na 
Pitreja mnlrln dosta Villn, no <Iia lü do 
Hnio corroiito. Por osto neto do c»rl- 
tlftdo neridc,;uin a todas da riOSMOns quo 
coiiiiiarooeroin. í_3 

Cvmmissão Gpntral do 
Partido Republicano 
transferiu o seu escri- 

ptorii e secretaria para a 
rua José Bonifácio n 2'. 

1'UBNDIZI!.4.—1'rodsa-i.o do dtia» 
outrosino;a3  para tinUalUur mu 
Rliftjiíos lio soiihora, iin rua do  H. 

Bonlo, Í7. 3_2 

Ai 

A 
ri.VADOIt. — nipiiolyte Vnniilor, 
manlsti, conoorla o allna. Hsiiecla- 
lidailo para concertar n» m.icliinas 

lio [ji,ino, na rua Josú líoniraclo, 11 A 
Uouclio cliamados para fói-a. 3—3 

UAMi: ío a • 4 farpa», riloa de 450 a 
SOO malr<a, venda-ss en casa de Vic- 
torino Ocnçftlvea  Garmllo  4 rua da 

['..stwao □. 19. 

n NIAOKM própria para saccos, de 
flüsuporlor qualidaiio, 4 venda era 
sUcasa de Víclorino Googalvoa Oar- 
oiillo, ruada astaçIEo 11.I9,        30—15 

K<ilt»i doP"Ca 
F.1Ç0publico, quo para ciiwprimeiito do 

atl. M. a sons parairrapbos, mantlii' fÇ"" 
Iber >o daposilo municipal. 4 rua <"• l^on- 
iord i r. 17 H. "mh.irr» ealatuln. íerrMo 
(Ias lra« i.-<n'. -"^ ^'íleza u diisfcifiil) ue 
nina, Gliam...pi>i...ai.', quam wm direito 
■o refaridT animal, a vir ratiral-O no pra- 
«odolíborai. (Indacsíc proso irâ O mes- 
mo om liastm publica, quiota-f.i|'i IB do 
correntf. ao joein-dia, i poria da com,., 
municipal, 4 rua li do ilovombro n. í, para 
pasamento do multa e mais daspasns. 

S. Pauto, 15 da Maio do 1803. 
S_l O  Ilícal do .-distrlçt.o 

JoAo FEnUlMOES G*BT. 

Õ^IÍÍJAÕ Casario Hamalho da Silva. In- 
tandtüfo Muiiioi >1 da S. Paulo, ato. 
Pelo p^^woto cliam»   concurrentes pelo 

prazo da B *M a oonlar  da ureíenle d: 
paraa eiac 
Hiria* an 
do O': 

(im Moinlio da vínlo ompleto. 
Um reservatório ái ftrro com a tapaci- 

dldeds dou» mil lilr.is. asacnte om altura 
coníeiiieolo sobr.^ supporles de farr» o eo- 
liarto com telha» na.íinnaes. 

Traí pilantra» de alvanari»» 00 [ijoHo a 
ri.o>i->tomunidac»da um» d» eoiupeUnle 
torneW dí prM»ío   e   um deseanío para 

'"A'Mncii,-«t.í'« »ers»rá  sobro o   preço 

coocluslo  dTS mef««. j      .   1, 
Aaproposlaj ■alia.:''». MCi.enadas B ■»- 

ersdu- devdrío s.-r cnlrífTua.. -i «crtU- 
ria desU IniendenaiJ ai' o dia h *a -Of■ 
rinte. *i J hnr.:s da Ufd.! e "berUa n-idli 
«•gBiBla ao meio dia,M 3.W#aa tramara a 

RMAZEM do Hcccoa o molliados a 
vareio, — Vende-so um om boas 
condifiOos, rt ma ilo Brai (esHulnal 

rua Oarnoiro Loiio, Trata-Bo na mesma 
voiida^ AU,   15-5 

á TEMPEBmfi4n"iSÍr 
lí^na a pollo «vormollia-socca o írri- 
tida»: para evitar esto elloito so devo 
cmproKar conslautuuionta para o tou 
cador do rosto o das niSos o inlmltavo) 
CrciHo Siiiinn: aí^slm como o Pó rte 
Arroí o D Nnbílo Slmoii, 

Contra aa (.picndas do iiiosquitos», 
nio 60 piiito uoliar nada quo nlllvle 
maispromplamcnto. 

Evitar üs faisificaçOeSiO verificar bom 
a firma de J. SIMON, 1.', ruo Graogo 
BaloUiSre—iiAHi/.. 

Vonde-so em fod.is as pliarmacia , 
drogarias, perfumarias o buiares. 

íHOSlNlIEIllO-rreciia so do ura, 
I cjue coslnho bom o trivial, profo- 
'«Srliido-sc nacional. Hua de 8. Joilo 
n. O!.. 3—1 

SAFE' «EiTAUiíANT.—Precisa-se 
do um perfeito coslnheiro, com 

-_ i.assagoni paga jinra a ciilado do 
Piracicaba. Quom osllvor nas coiidi- 
?(ips, iürija-so no Cafú Hoslauranta do 
Thcati-o Santo Eslevaio om Tiradcab», 
Francisco do Paula lloclia. 

C-^IMENTC IngloíRoblns & Comp 8 
S allaaiito marca oorfla, vendo-ae oa 
SiJcasa de Viotorlno Gonçalves Car- 
ntlo. rua da BstacSo, a. 19. 

OIIACARA.—Vondo-sa uma. bom 
silu.idlt, uo Marco da Meia Légua. 
comos<ínlnapara (.'uas ruas. Preço 

raí.o.ivel. Trata-ao à rua fio S. Paulo 
11. ¥3, B-G 

iniocos om calda,—Pcccgo, 
jl gmarmt.lIo, vendo-se 
wrua do Quartel, i8. 

aos kl Io 3, 

FEBRE 

OllMICIDA PAUl,ISrA.—Una da 
!a Esperança n. 19,—E' único  ,as''"'o 

da Companhia Pormlclda Paulista 
0111 Banaual, o conceituado negociante 
sr, Joaquim li. da .Silva Dastoa.     5—2 

— Sao recom- 
momiadas por 
distlntoa médi- 

cos como cnicazaa 11 > tractamento das 
fobroa paluitros ou lutorinitoutos as 
pastilhas do sies de quinino do V, 
Wcruock, tornando-se, portanto, um 
mcdicamenlo Indispensável o o unlco 
capa?, do (jaraoüra vida dos indivíduos 
que viajam ou habitam lonas paluslres, 

Attaslados medicosdos sra.drs.Brant 
Paea Ijome, lludriguos Lima, Visconde 
do Alvarenga, Marcos Cíi^alcaotl, 64 
Eirp, Voi.anclo da Silva, Moreira de 
C.irvalho, Oliveira Martins, Joaquim 
Teixeira de Mesquita, Arthur llocha, 
Paes Carvalho e Silva Uabollo. 

-'' vcuda em toda,^ as pbarmacias o 
drogai ias. Deposito, rua dos Ourives, 
73. (AU.) 

Gí:m(J Iranceida primei'-» tiualidac* 
uroprio para eatuquas f^aaso cit 
>;kra, alvaiada, isrcso, pó dasapatca 

pÚte~°aatB Pariz, verniz e outcoa artigca 
para pintores, 4 venda em casa do Victo- 
rlao áoiçalvoa Carmilo rua da Estaçlo* 
0.19 M-I3_   _ 
LUIZ KBLL&R, operador de ctllOB 

e unliBS encravadas, í oncontrado 
todos OB dias das 8 ás 11 damaahS 

de 1 ás 3 horas da tarde, no tSaiao 
«■ochadai, contíguo ao Cafá de Java, 
m de BKo Bento 16 : realdencla, raa 
do Carmo n. 2, ebamadoB ■ qualquer 
hora—telephone 316, 9. Paulo: 

LftXATIVO; 
—As pas- 
tilhas ta- 
xativas de 

V. Wtniecl; sso níí modicamonlo 
(1110 duvo sor preterido a todos DH 
outros, pela, rogularUam o ventre 
e nao exfgem dieta do naturcia al- 
([iinia, nem mudança nos habites ordi- 
nários da vida. Slodode u/.ar: uoiapas- 
lilbB 90 ftlmoço o outra ao jan'ar. Von- 
dom-so em ttdjts as nharmacita o dro- 
g.irlas. Deposito, 7', rij» ijos Ourives, 
Ilio da Janeiro. <AIt.| 

OBAICOS, ladrilboB aiulaloidedl- 
ysracs ROíi 1 1 o padrOes. TJndo* di- 
ractJUSíiJ^ »FraBça«Bel«li*,v«- 

dam-seen.Ciado  VifmiY~   *'éí£!''S* Carroilo, \na da Bílaçlo a. 19.     V>—  S 

PitEC 3A-SI5  alugar uma   sala â 
altova, para um maço  eit)|ircgado 
uo oommorcio, carta nealu osorlr 

ptorlo á OHveirft.   

PEN8À0, Hotel e Rcstauraiit do 
Bom Gosto.-Recebem se pensio- 
nistas a 50JOOO por mei, opilmo 

rr.n,7.,-"t",Bcrveoloaponta.-cl,esNlcn- 
didaboJía visia, cia^lma ccolralidadc. 
Reeebc-se oncomiuendas trid»s do sou 

comidas fora do casa, Aluga-sQ 
ooiue-se a toda hora.  CbeTe ramo 

Siiarto'? o 
o 1* ordem. 

Iraspassa-se a  casa da 
I rua do Tlieaouro n. b. 

para tratar na rua de S. 
Bento, 3l,loja,(escriptorio) 
das ã noras da manhã, ás 
4 da tarde. :■: 

inASPASHA-SEocontracto. por 4 
aiinoH, de um tobrado, na rua do 
lirax n. 110 próprio para  botol ou 

OBia do ponsflo. Tom graiiJos commo- 
dos, bom ponto o preço barato.      3—3 

TltASPAHSA-BE acaso da rua do 
ThüBOiiro II. b. Paru tratar no n. !), 
na mosina rua. U—3 

TELIIAK FIIANCKZAB m,.rca Btlnn 
ne Arnnud, vootlladorus, cliamlnds 
cumlolrna, tulbas de itlnco, vidro o 

para vidro vondo-so om casa do Victo- 
rluo O. Carmlllo, rua da Estação, 10, 
 30-111 

VENDB-8E a (rrande casa do Largo 
do Aroiiclio, HO, osqulna da rua D. 
Maria Thoronn; para tratar,    " 

dono no moanio Inrgo, III. 
com O 
6-1 

da lodurctA da 
CriTcloaLoonl re- 
ceitado coulra o XAROPE 

[yuipbatlami-, Uhcropbulus, froquuin. llüica, 
broncliitoí cfironlcis, tnmoTOH. angarpitn- 
montu dos [[a"(!li"S. darlliron e syphilla: 
4 venda em todas aa pbarmacian o draf^a- 
rlaa. Deposito na rua doa Üurivcs. 73. 

(Alt). 

LEILÃO 
Do moveis, litonslllos dd casa du fu 

inilia, lauçaR, quadros, mluduiias, ohja- 
cios de historia natural, regulador in- 
gloíi, ate, etc. 

ALEXANDRE PRATES 
COM liscnirToiito Á' iiUA JOSB' UONIKA- 

cio N. 11 
Encarregado por um sou  amigo do 

infância quo se retira para o Estado de 
Minas, ondo vai fixar sua residência 

VondcrA cm Icliao 
Todo o oxiatento om aua rosideucia 

No largo do Jardim da Lvz n.44 
Quinta-feira, íSdo oorrenta 

A'SIH/Í HORAS 
Ela cm coBumo o <;BtalO]|o 

BALA DA FRENTE 
Furte o solida mobília com encosto 

do palhinha, madeira de tel, feita no 
Rio Orando do Sul. 

Diversos quadros il oloo, paisagens 
o outros do diversos assuinptos. 

Cantonolrus o vnsas, ornados com 
bonitas estatuetas do Blsqiilt, torra 
cjtla o jaspe. 

CollocçSo da Historia natural e Ml- 
iioraloglca, o bom assim arcos o fre- 
chas Indígenas u  tim  grande Jaboly 
preparado, para ornamenla^ao, etc,ele. 

NOS DOUMITORIOS   . 
lloa cama do raiz do vinhatico com 

en\orgllo de arame, para casados, fel* 
tio moderno, ditas para sollairos e para 
crcança, com mudas c mclus-commodas 
com gavowos, toilettos do raiz de vi- 
nhatico, guarda-vesti dos de dito, de 
desarmar, louças jiara lavatorio, olu, 
etc. 

SALA DB JANTAU 
Forte o bonita guarda-prata do legi- 

tima raiz do vlnbatlco, todo anvldra- 
çado, do do3..riiiar, mesa grande para 
jantar, louças dlvorsas, cadeiras aus- 
tríacas avulsas, vidros grandes para 
guardar doces o mais miudezas. 

Importante regulador liiglez, marcan- 
do as horas, minutos, quartos, dlaa da 
semana, moz o anno. 

E MAIS 
Muitos objectos quo serSo patentes 

no loIlAo a vender por todo o preço quo 
alciuçar, sem reserva, para cujo lim 
chamo a atloiiçSo do quem colleeclona 
inincralogia c Historia Nauira', assim 
como, (luem qui/.er comprar moveis a 
todo preço. 

Ver para crfir. 

Quinta-feira, ÍS do corrente 
A'S 11 1/2H0RAS 

No Largo do Jardim da Luz n. 44 
o   LEILOEIRO !-l 

ALESAWaRE PRATES 
FroOciscõOiyiDpiodePoDlcs 

SOLICITADOR 
Encarrega-se, mediante módica com- 

mlstSo, do todos os trnbalbos concer- 
iieniesil sua profissão, tanto na f&ro 
dosla capital como no do qualquer lo- 
ca idade do Estado. Prepara também 
papeis do casamentos, nüo sã perante 
as .lu^torldades civis, como perante a 
cxiLa. Câmara Eccleslastica, Para o 
quo é encontrado todos os dias, das 10 
boras da manha ás \ da tarde ia oxco- 
pç4o dos domingos e dias snntificados 
pela cgreja) na rua do Senador íeijú 
n, 13, onde tem o bcu aacrlplorio e casa 
do residência. 

8À0 PAULO 15—1 

Casa Branca 
Oa advogado» dr». rorluiiato doa 

Hantos Moroirae Jeoquim Antonlu da 
Oliveira NoviiB, accoittm cnliiíaB nesta 
comarca o nas clrcunivlsluhaa. 

Haorlptorlo—Itua da Estadão. 
AU.    30—i 

Dr.Podro Bandeira de Oouvea 
MEDICO-OlBRADOIt 

Parllcipa aao rosldo na rua D. Maria 
Thnroza n. T, ondo altondc com prom- 
Etbl4u atoiloBos chamados a qualiiuur 

ora do dia o da oolto. UonRultorto— 
rua Joilo Alfredo, IT. DA conaullas ilas 
H 4 I liora da tardo. Especialidades— 
iiioteHlIns do sonboras o oriauças. To- 
lepliono 707.ProvÍBorlamento    3a-íli 

LONDRES 

O Dr. Alencastre Reis 
Gommunica qno mudou a tua rasldene|a 

para ii casa do Lar^o dos tiuayanaiasn. t 
ondo coiiliuua no exercido du medicina, 
Cunsultorlo—Iliia de S, Qoalo 31—Bobrado 
Conaullaa de I lior»4i3.     . 30-74 

GRANDE CÃPTNZÀL 
Vondo-so o corte do um por preço 

medico. Para ver o tratar, com o to- 
nantõ-ooronot T,ulx Americano, na 5* 
parada da Eatrada do Ferro peutral, 
ramat da Penha,   chneara  daa' Luran- 
Solros, das 6 da manh4 d.i 9 o daa 4 1/'2 

a tardo oiii dlaulo. 

CÕLLEGIOROSA 
PIRACICABA 

Proparain-so ai uin nos paro matricula 
om qualr|uor das Academias do palz. 

Corpo docente compo&to de t> pro- 
rossoros. 

Vasto edlfiolo  com  grande  clincara 
[tara recreio, tiindo todas as condlçrios 
lyeienlcas, 

Rcabriim-se as aulas uo dia 10. 
O dlreotor 

30-15      Luiü ROSA. 

^V il vo<»*a tios 
Ca''los dé'Campo.': 

E 

Américo de Campos Sobrinho 
DO RUA COMMEUCIO.  i! 

H.   PAULO 

o iiroFossor Josó .Stolt. tendo fixado 
residência nesta capital, oll'oroco-se 
para lecclonar Inglcz o jilano. 

''úilo ser procurado na rua S. Bento 
a.?0. S.b:-aJo, 30—2íi 

Ao commercio 
D. Luuru do Camjios Macbado, pede 

a todos aquelles quo so julfííirem cre- 
dores do seu Fallecldo liinride tcncntâ 
Elias doOlivilra Macbado, o obséquio 
da aprtseiitarem as sua<) contaa para 
providenciar o pagamento, 5-5 

Alio de SaafAnna 
BUFFET DO CHiLET 

5-5 

Estabelecimento de primeira ordem montado com 
todo o asseio. 

Lunch e variado sortimento de bebidas ^as. 
Salas reservadas para famílias. 

INAUGURAR-SE-Â'   AMANHÃ 
AS   5   HORAS   DA   TARDE 

33—RUA  15   DE  NOVEMBRO—33 
ARTHUR CAMPOS d mm. 

■.:-^i-'!-^^;-fcífeíj 'Ji,-iV 

COMPANHIA VIAÇÀO PAULISTA 
Horário doH cíirros quo nar- Horário dos carrosquopar- Horário dos carros quo do 11 ora ri o i1o!> carros quo par- 

tem do Larijo lU Bi, para a tem do Largo do Itosiirio pa- 
ra a ConBolaçfto. far.ondo o 

Largo  da  fio  j artcm   paru loin do Largo rio Kosurlo pdrk 
Consolnçfio u imssaiuln pelo Santa  C. cllia   dando   volta Haiila Coclliii.   fuzondo voItK 
Viaducto 0 Tazeudo volta por iiorcurso pela rua Aurora c 

liencllccncla, altornadauien- 
pela  <'oniolnçno,   passando polaCuiiiioluçíto,rar.endoopor- 

Santa Cecília atá o Lnrgo da pelo Viaducto   utú o Largo curso putarua Aurora0 Bene- 
SÚ. te a futcndo volta por Santa 

Cociila, 
da SÚ. Oocncfu, altcrnudaiionto. 

PARTIDAS DO LARGO DA SB' PARTIDA DO LAUOODO nosAiiio 1'AIITIDA DO [.ARGO DA HB' FAnilDA DO LAIir-O DO nOBAHIO 

ri.iü -i.is 5.30 3.00 :iM 3.00 5.1:. 2.45 
5.45 3.15 u.oa B  3.30 li.Ol) 3.30 5.4fi 3.15 
li.15 345 QG.SO 4.110 0.3tl 4.00 0 15 B3.45 
il  4.'. 4,15 7,00 4.30 7.0U 4.30 BG.45 4.15 
7.ir. 4.45 7.30 B  5.00 7.?0 5.l'0 í 1^ 4.45 
7.45 6,15 11 3.00 5.30 a.oo n 30 1.45 BS.15 
S.tt .5.45 S.30 G.OO 8.30 0.00 Bi).15 5.45 
H.4B ü.tTi fl.OO B  G.30 i(,00 fl.-O H,45 0.15 
0.15 6.15 B9.ao 7.00 0.3(1 7.00 9.15 Bf..45 
'.).t5 7.15 10.00 ■',30 10.00 7.30 n'.'.15 7,15 

1U.I5 7,45 10.30 B  8.00 10.30 SOO 10. i 5 7.45 
10.45 S.15 B 11.00 8.30 11.00 fi.30 10.45 BS.IS 
11.15 ft.ír. 11.30 U.OO 11,30 U.OO Bn.i5 8.45 
H.d5 Ü.tS li.OO B  0.30 IS.OO íl,30 11,45 9,15 
15.15 0.45 B 12.30 E10.00 l?.30 10.00 12.15 B  9.45 
lí,45 a 10.15 l.OU B10.30 1 00 10.?O B1Í.45 E 10.15 
1.15 10.45 1.30 E11,30 1.30 lütl.OO 1.15 B 10.45 
1.45 E 11,45 B2.00 2,00 E 11,30 1.45 E11.45 
2,15 2,30 2.30 B2.1F, 

Rob. M. S[oman's Line 
o VAPOR ALLEMÃO 

GOTHIA 
Esperado atá o dia 14 do correDto, 

sabiri em 20 do corrente, p^rap 
R!ode J»neli* 

e Kew-York 
o paquete tem boas accommodBcQes 

para passageiros de 1* classe. 
Preço da passagem 145^ gold. 
Para passagens a mais Informações, 

tratSrSO CD|p os agentes 
BM SANTOS 

Ed. Jobnsioa & Comp. 
nUA DB SANTO AHTO:<IO N. 41 

EU S. P^ULQ 
RDA DB  S4O   BBNTQ   H.   18   S—1 

A'   praça 
J. THENN & COMP. par- 

ticipam a seus frejgue^es e 
a todas as possoas com as 
quaes têm transaccões,que 
o sr. Alexandre Loureiro 
não é mais seu emprega- 
do. iO-9 

LYCEU SANT'ANNA 
Anttfiu Collento l*,i»llBta 

Inlerttato c exíisriialo para  o  >eaio 
masculino 

Rü3 lio MiSmt Víllio II. \ (Lflienli<ii!) 
S. 1>AL:LO 

Admittem-so pensionistas, meio-pen- 
sionistas o estornos; sóinonto, porúm, 
do 7 a 13 aiiaos de idado, uSo alTecta- 
dos do moléstias conlsfjlosas, nom ex- 
pulsos de outros collegios. 

Aa aulas, quo se reabriram no dia C 
do  corrente, «cham-so   fuiicelonando 
rcgularmcnlo. 

As matrículas continuam aborta». 
S, Paulo, ü do Tovereiro do 1803, 

O diredor, 
(15-0)        Padro IIVPPOUTO BRAGA. 

N.B~AlettraB indica OS carros que 1     Alettra B indica que o carro devolta 
paitemdoL8rgodoRosarioparaaCon-'de Santa G«ciii8, passa pe}.a ,B^ne^?en- 
solação,   passando   pela Benefic encia i cia Poi tuguezs. 
Portugueza, i 

A lettra E indica que o carro entra na Ks^i ção. ;' 
5-1   Alt. ^ FscalGeral-AVELLAR. 

FRONTÃO PAULISTA 
TODOS   OS  r>IAS 

n qulniolas o 1 partido em quo tomam parto oi cek'b'i.s ariiitas 
TOUO. v' , 

Miiglca, 
niiitliron, 

Vurzn, 
rurodt. 

I.iirgo, 

Xilrdo, 
Uerra, 

Alambaronot 
Zalncnlu, 

P incho, 
Gorralz. 

liinlutii. 
■tlIUiW, 

DOMINGO 28.-Bonoficlo do Lycôo do Artes o OÍTielos do Rio do  Janeiro. 
DOMINGO, 4 DR JUNHO.—BenoOclo da AssOciaçilo  Bunellconto   dos Empre- 

gados do Coinmorciu. 

Casanenlo GinI e Rel.^wo 
APRIOIO DB GODOY 

Prepara todos oa papeis para o casa- 
meoto civil c religioso;  é encontrado 
todos os dias i rua da Boa Vista D, 14, 
pegado ao Tribunal do Justiça. 

Í>reço) moderadíssimo». 

RIVADAVU í GOVr. 

SABKO 
de lebtfhol a Safali- , 
nado déy. Wernek, I 

f|Bf Qrigadeira TokiM ■•■ 31B 4« 
Acabam de roce)]ar 

_  cmp.vaado  tom ai< 1 fUJIOS DO líIO GRANDE 
callentca reioltidos aa tr»l.rajnto da dar- i FüBOS DA B-OUA 
■■■roj. empígens. eciamas. brotoejas.  etc.,  j^ qualidade» 

gartW- M^p-:"" "' *^ (Ali),    i PREÇOS BASOAVEIS    >-l 

ro- , 

"1 

Advogados 
Júãqim de Souza Campos Júnior 

pi 

Américo Xavier Pinheiro e Prado 
Advogam no Amparo a cidades clr- 

cumvizl Ilhas. . SQ—1' 

JASOTICASAL 
CIRCUMVISINHANÇAS 

(Úrs. J. Torras de Oliveira 
e 

Árgimfro da Silveira 
^ ADVOGADOS 20—18 

Xarope Antisypliililíco Soares 
PREPARADO  VliGETAL 

APPnovADO   PBLA   INSPECTORIA    OBRAL 
DS  HYGIBNB 

Esta preparado Inteiramente com- 
poáto de vegctaos, aem nolle entrar 
uophum minorai, é prcconisado nos 
seguintes affecoÕos : rhoumalismo, 
cmplngens. dartnros, chagas cancero- 
sas, escorbuto. osenas, bobas, etc., o 
em todas as moléstias do origem sy- 
phllltlca assim como do pcUe. 

Podo ser administrado em todas as 
idades o em qualquer sexo. 

Deposito em S. Paulo-~rua plrefU 
n. l3'. Deposito geral -cidadã' do lle- 
lãm do DOBcalvado,Estado do S.Paulo. 

D, 4*,aab.. 30—23 

OQOPTOBIDüABDOCg&VES 

SOUGlUDOBRUNiDOTALLE 
CoEcmunicam que tãm a seii asorlp- 

Icrfo do advocaoia á rua da Quitanda 
a. 2 (sobrado), ondo sAo enoontrados 
todos os dias das 11 as 3 horas. 
 30-17 

Bom negocio 
Vende-se uma fazenda no Rio Horto. 

mitnldpfo da Lenç:'es ICstado de São 
Paulo) com 10.000 alqueires mal; oií 
menos, suas mattaa s^ de excellci)tâ 
qualidade a maior parte SÍo terras altai 
de COO a 700 metros dc aliara, tudo 
projprlo p^ra plantaç.^o da caíd; para 
quem comprar tudo vandc-sc a 15$0Õl) 
a alqueire. Quem pfetamler, para tratar 
Da cidade do S Ja^o do Rio Clara 
com Uoraas di Filhos. 5—I 

Papel de Impressão 
De superior qualiílade para jornal de forma 

to pequeno ou grande. 
ISTESTA TYPOGRAI^HIA. 

THEATRO a JOSÉ' 
Grande-companlilaltallana de oneras, óperas coml.> 

cas, cíperetaB e luaslcasda cldnde de Rtmua 

(propriedade È dlrecçâo docavalheirofRaphaerromba 

HOJE QUARTA-FEIRA, 17 HOJE 
7U,*  ESPECTACULO 

rJOVIDA-DE 3VOVIDADE 
3 act<'s do maestro Primeira rejresontacilo da .ippt.tudlda opcreta om 

Sarla, Intitulada 

II Babbeo e Llntrigante 
PERSONAOENS-RIta, S. Marebettl.—Fortuuolla, ^. V. Marangoni.— 

Rosa, V. Razioll.—O. Marcone, O. Marchettl,—D. Cecchino. E, Marangonl — 
Tacehetto, L. roggl,-Nicola, E. llazioli.-Pasqualino, T. lilualdi.—Gemia ro, 
0. Sabitlini.—Um inarlnal", O Oppi. -. .   ,•- 

Marlnholroa, fructeiros, povo e pescadores. 

_No üoal do 3* acto a sra. Silvia Uarcbottl eantaid a canfiãu  napolitana joié Ferraira Cantao. 

AO COSMOPOLITANO 
Casa importadora e es- 

pecialista de roupa branca 
íie Christiano Webendver- 
hr, rua 15 de Nt.verabro 
50 A, S. Peulo. Vendas só 
a dinlieiro, porém apreQOS 
nunca viiitos d sem compe- 
encia. (ajty 

A-dvogado 
Elias Novaes 

Escriptorio:—Travessa da Hd n.l4 A. 
Residência:—Rua de Santa Epbiffe- 

uia n. 11, 5(|I_.r 

BANCO OE S. PAULO 
Acham-se d disposlçüo dos ara. occlo- 

uistas  os   documentos exigidos   polo 
art. 14T do regulamento anneio ao de- 
creto n. 434 do 4 do Julho de 1891. 

S. Paulo, 14 do Janeiro de IBOi. 
Luiz BERBINI, 

Dlrector. 
(Ida t d n Atai 5—9) 

DR. SILVA PINTO 
HEDICO 

Consultório  o   residência—Bua do 
Visconde do lllo Branco n. 07. 
 100-34 

Vendem-se raxendus do cafd om Ri- 
beirão Preto, 8. Josó do lllo Pardo, 
Kranca, Rania Cruzdi Hio pardo e em 
outros municípios du tlusto do S. Paulo, 

I'ara tratar com i~^aodido Pereira 
Leito,rua do Carmo n.ll,       3IÍ—SI 

Officina de Costura 
Xa rua dos Gunyanazes n. BX fai-se 

vestidos e roupas brancas'para íonboraa 
e meninos, por pre;o8 razoavtis s cim 
promptidlo. 

Acceita-3e também encommenda do lo- 
lerior a venda-aa vestidos promptoa, medi* 
anlc paíf.-imento i visla. 

Para traclar das 7 da manhl á G da tar- 
de com J, L. dos Santos. is-B 

TELEGRAMMAS 
Vá   .       ' 

Berviçoeapeoiai Ao iCfai-rsl^a 
niO, IG de Haia 
Foi approTBdo, aem debata, no Sanado, 

em !■ discosalo, o projaoto de Theodurelo 
Souto sobre a ÍDterren;la no Bio-Grande. 

O Seoado lançou na acta um *olo da 
pazar  pela morta  do deputado paraense 

Funicull-Funiculá 
Maestro concorUsta e dlreclor do orchostra—O. L.VMBIASE. 

Preços o horas do costume. 

Oa bilhetes acham-so i venda no Largo do Rosário, agencia de lolorlaa 
at4is4 horas o depois na bilheteria do theatro. 

Brevo mente Grande PjncçSo em  benoficlo do  artista 
sr, G, MARCIIETTI. 

í 
i A Câmara luspandeu, boja, os trabalhe», 

como damonslriçla de pez .r pelo fallaci- 
meoto do deputado dr. Joit! FarralralCao- 
tlo. nomeando, em seguida, uma eommii- 
s3o para acompanhar o enterro. 

Poi exonerado do cargo da dírector 4m 
BicoTa Normal desta capital o dr. Joanaim 
Abílio Borgas. sendo nomeada para an- 
bsliluil-o o dr. Francisco Carlos da Silva 
Cabrita. 

[Do coanisronBKn } 

Proilmamcotc—O U^IA AZUL (Franzia )e bas bleu) opcraU em 3 actos 
de Bemlcot. 

AMANHÃ, QuinU-feira, Í8 
Vejam os annunclos do dia. 

O* twpcgtagnl— aSo iDtranalerivwlB alDi* (fne   rhava. 
Pepols do* -apeclaculos ha bonds para b>d»s as linhas 

SANTOS, tC da Vaio 
CAPB' 

Bntranm 6,09e iaetaa-, 
Vender»m-ae íí.OOO, ,aèc« i )»ie 

1Í»70C por 10 klt»K   ■"^"*"™'« 
Os lotes baivis ssm procora a tú 

cadon a pre^ redoiidoa. 
ll*rc'jdo Hrm«, 

eella. 

(Do csaasirmiusTc.} 

..«...—ir»!r>a*-.K-. \ ,-v-í*-*rí*.   —UV*Í-r«*' 
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FERRO QUINA BISLERI 
Qiiwftis I siude ? 

Nos grandes calores do verão 
as mais fortes constituições se en- 
fraquecem. „ 

A solução do FERRO-QUINA-BIS- 
LER[ è recommendada npsles ca- 
sos pelas melhores iiotabilidades 
médicas da Europa como o mais 
activo e o mais racional reconsti- 
tuiu te. 

E'assombrosa!nenty efílcaz pa- 
ra os meninos delicadus e anerai- 

? COS. ^    . 
Todos os que acharem-se cansados por um traba- 

lho continuado tomem um calizinho de FERRO-Q"INA 
ái9LERi,em lugar, dos Wermoutlis e dos Bitters. 

Ageute geral para os Estados Unidos do Brazil 
CASA GOMMISSARIA 

G. 
\titimm~miiW 

BOM LEILÃO 
Siiiiorlaros movoU do familln, coltoc 

'I' 
Jorusalüm, dlvoraOB 

s. niio-uiu «B 

LA VELOCE NAVIGAZíONE tTAUANA 

o ESPLENDIDO VArOlt 

Coiiimandauto BURLANDO ,    _„ 
Bahlrá do Sonloa no dia IS do corrento e do Rio do Janeiro no dia 50, para 

Gênova o IVapoles 
o PAQUETE 

Rio de Janeiro 
!■; CommaodaDte ARRONZO 

Babira do Santos no dia ?3 do corrente o do Rio do Janoiro no dia 2i, para 

GreniO-vsLfe P^sir>oles 
Todos 03 vaporos desta Companliía sJio illuminados á luz olcotrlca o 

fazem as v'agens mais rápidas e resul.iros.      . ,     , 
No preço dos passagons oua lüchiido o viniio do mesa. 
Para iiMSBEens o mais informaçOes, Irata-se em «. Paulo com 

11  
Qia (Io quadros artUilcos, onfoltos do 
Jorusalúm, diversos iustrumeutoi, ca- 
vallolos, laboas o oHllrador para doso- 
iiiio, caixas coui lapls cruyoD o fiixala o 
varlüs artigo» para rutraloa, luutas, 
porcollnaas, crystaos, rogiilador OON- 
UO—para parodo, artigos do ulllldado, 
inosaH o cavallolos para oDgoiumur o 
Imtoria do coslulin. 

J.   A.   LEAL 
Por ordi'iti o couta do conceituado 

artista o llliu. sr. Miio Moniz, que se- 
guo com sua familln para a Kuropa, 
venderá om ioltllo 

Quinta-feira, 18 do corrente 
(kua dos Tymblraa n.SS 

A'S li i!'! HORAS 
Mobília austríaca pira sala, grande 

ospollio do cryst il, (galeria de quadros 
artlstleos, "a descida da CruK, de P. P. 
Itubcus, o artista no Convento, Otlielo 
u iiamlotou, cilc. Rico cacliimbo turco 
oNarguilcli), e cuixa com "tumbyguio 
arabo. 

Enrollos do Jerusalém, cantonolras 
com estatuetas, tapetes, cadeira com 
balanço, escrivaninha com grade o ga 
votas, estante para livros, diicrsas 
oliras llttorarlas, i>0 Inferno do Dantas 
lllustrado por O. DorO (obra do luxo), 
oDcadorunfão dourada, dicclonarios, 
romances, olo. 

UuanilvíLo de vlnhatlco para dormi- 
tório ; Dom leito d LuU W, com eu- 
xorglo o coli:hOos,!=olidos guarda-vesti- 
dos, tollottos, croados-mudos, mesas 
de Inlorvallo, lampcocs, tapcloa, elo. 
Mosa liara jantar, guarda-louças onvi- 
üraçado, armários, cadeiras avulsas, 
maclilna Slnsor para coslura, mane 
quios, sophalotos, cabidos, bom relógio 
ClONdo para parodo, taucas, ])orc(lia- 
nas, crvstaos, cabidas, artigos pata 
mesa o liaioria para serviço do coslnha. 

Um bom violino, antigo, coui caixa. 
Cavaquinho, cacbfmbo turco, etc. 
Tudo pelo i]Ua alcançar om loilHo. 

Quinta-feira,Igdo corrente 
fíui dos Tymbiras n. 23 

Pclu  leiloeiro 

J.   A.   LEAL 

Moléstias dos olhos 
í)r.   Nestor  àe Carvalho 

30—17 

HamburgSudamerikafíisch Oamp- 
fschiffiahrts Gmllschait 

B. PAULO AOENTUn 

O VAPoa 

Santos 
Oapllfio lírooger 

Saiilri no dia !íi du Maio, paru 
Rio, 

BAbla, 
LIaboa 

e Hamburso 
lovaado lambem passageiros para as 
Ilhas dos A!;orúa,K.MI(:iiul,Madolra,elc. 

lllumluaçao a hi7. eloctríca. Oa pre- 
ços do 3> classe incluem vlnbo de 
mesa. ,, . 

Passagens do 3* olasse para Lisboa 
1308000. 

Passagolros do 3' classe só podem 
embai'car no Rio do Janoiro, aUS se- 
guuda ordem. 

Para passagens e mais informaeoes 
com 

O AOENTE 

18-Rua de São Bento—18 
8. IPAULO 

Os advogados 
Adolpho A. da SilvaGordo, Antônio 

Mercado e Olegarío Tereira 
de Almeida 

mudaram o sou csciiptoilo para ".''"^ 
do 8. Bento n. 5ti,sobrado.      30—U 

E.ESTRELU8C0MP. 
Mmiarauí o oscrlptorlo o armní.oijB 

paru a rua Horendu do Abreu n. uu- 

IfÀ 
Muitallait tIoB pulniAca  o 

tln otnmail» 
FcIi>'o>i o molefllinn  dn 

croduçus 

CLINICA DO 

DB.AL£NG&SmBEIS 
Consultório—Bua do 8. Bonto 

31, sobrado, 
• Consultas—Dolús3datarilo. 

Residência—Rua dosOuaya-1 
nazos, !. 30—v8 

VICTOltlNÜ GONÍJALVES CARMILO 
Ftua ti» li]Htaoflo n. 30 

Acaba do receber diroctamonto o voude a proçop módico» - n scBuhileg 

banha Uibrlíicaalo. o  mollior  do mercado, 

mosaicos o'óu'trofl muitos anigos. 

próprio  para toda 
lü o do   HO kilosi 

labo-.B  lio IKliMK,; 
üTiomiiat-nu,  »Vin. 

gúBÍO   CTlS,   BlUlejOB, 

Rua da Estação, 39 

W*>-^*>'-<*«^«>-<s*ÍÍ 

Y Preparados Pliarmaceuiicos Y 

G-A.TTI 6c G03\«r>. 
para passagens i 

Rua do Rosário, i a 
Casa de cambio c Importação 

■    . EM SANTOS COM 

A., F10JrtlT^\. <& OOIVIF». 
Rua de Santo Antônio, i8 

Jundlaby 
Comp.Carril de Ferro Jundiahyana 

Toado so do Inaugurar o transito 
dasla no flm de Junho próximo,-a dlro- 
ctoria resolveu fa^or a ultima chamada 
de capital para ir-tegralisaçíiO das ac- 
ções na razão de !0 'U ou 20(000 por 
accao, até 31 do corrente. 

Devendo ser Toltas as entradas ao 
thesourelro sr. capitão Beroardino Fer- 
reira de Souza. 2—i 

Antônio (Benadicto Simões 
Precisa-se fallar com o sr. Antônio 

Benedicto SimOes; dirigir-so em pessoa 
ou por carta il rua de t). JoKo. 16ü. 
3—S    FRANCISCO lQN-.à.cio UB OuvEinA. 

Pharmacia 
PrecIsa-se de ura bom pratico. 

PliarnioGia  Yplranya 
3—2 ADOLFO LAVES, 

AüiaBce \ssttraQce Compaoy de Londres 
yuthorizado por Decreto n. 958 de 27 de Julho de 1892 

Capital 5 milhõBS de libras esterlinas 
Director-Presidente - LORD  ROTHSCHILD 

A6EHTE:-"J0SEPH W.MMEE. 
LARGO   DO   OUVIDOR,   7—SOBRADO 

100-7fr. 

SVPH1US 
Moléstias 

URINARIA» 
e 

Ulerinas 

DR.T.DE MELLO 
EEPEC[*L[STA 

Oom pratica do lios- 
pitaes ua Itaüa 

Allemaaha o França. 

R.15 Novembro, 55 
Consultas de 1A3 

4 horas. 

30—Í5 

Tratam ou to 
abortlvo da' sy- 
plillis, gonor- 
rdas, arthrites 
rbeumaticas, 
bobOos, ulcoras 
vonoreas o sy- 
phUiticas: cura 
radical do ca- 
tarro da bexiga 
e do utoro, cor- 
rlmonlos,eólicas 
utorinas, perdas 
do sangue, falta 
do regras o in- 
llammaçOes ge- 
nltaes. 

fiii altende i 
docDtes da sua 
ospeclalldade. 

DO   OUVIDOR,   7- 
CAIXA DO CORRBlO-186 

Sliiír tônico de NOZ DE KOLA deOilandaRangei 

PRODIGIOSO no enfraqued* 
' mento  cardíaco,   HA ranuenase, 
nas drBpepaias, uai gutralgiaa, na 
anemia profunda, tiaa convalea* 
cenças difQcels, na depioMflo morai) 

na debilidade e' em todos os caaoB em qna §• 
qner HESTAUBAR AS FORÇAS. y' 

TOHICO-SSCDKSTTTimtlE FOB BZGSLLSHCU 

COiVlPAflHIAAREI«& 
ASSEUIILÉ* GBBAL SXTRAORDINAKIA 

2» CONVOCAÇÃO 
Nao tendo comparecido numero legal 

de acdouistas para a assonibléa raar- 
cida para lioje, convoco os srs. sccio- 
ntstas para se rouulreiii em assombléa 
geral extraordinário, no dia 17 do cor- 
rente, i 1 liora da tardo no oscrlptorlo 
desta Companhia, aíim do tratar-se ta 
reforma proposta dos arts. 5, 10 e JI 
dos estatutos, assim como da revisão 
de eutroH pontos dos mesmos. 

Jundlaby, t do Maio do 1893. 
ANTôNIO CAHI.OS DE MOBAES SALLES, 

Presideute da Directoria. 
(6, 9, II, 16, nj 

CASA 
Aluga-SB, arreniB-se ou vende-se uma 

caau perto da rua Pedroao, com accomoda- 
c;Ct.s para família rcftular. Pma tmlar na 
rua do TliaatroSe sobrado. 5—1 

Comp. Telfphonka S. Taulo e B/o 
ASSBUDLÊA OBItAL  DRDINAltU 

Convida-.sc aos srs. accionistas para 
a reunião da asscmbióa geral ordinária, 
que terá togar no dia SB do corrento, 
ao meio dia.-oo ascriptorlo da Compa- 
nhia, á rua da Boa Vista n. 18; para 
apresentação do relatório, parecer do 
conselho fiscal, approvaçfio do contas, 
eteiçSo do conselho fiscal o tratar 

MARAVILHA CURATIVA 
Dr. Humphreys lie Kova York. 

A Verdadeira Maraviliu do Saoulo. 
APPB07AIA E UCEKCIODA 

pela luapcclovla (Icral de llvclens d* 
IiDiietLo do BrnjAkl. 

emiRiitii lui tpurur u ——. r 
j. Ura V deflV(ii'AnituLa. e lAiBarar a ferida 

A aÍBraTllliu (iurmlva t aUlriDlirompUe 
3urn TBVlila hirf, ^ucuuaüurost Eunlúaduma. a 
Qaeüãõdura uo Soljvfi anKtíur HquoJiiuei'outro 
remédio. 

A IllB.iaTlllia Cqrniivii ílmoaiíaiel i 
aHçmorAaiflai ..--.--. 

Ali&orruuuit~ouniflcmt"'i^e inbiLCa inma. 
A MamvHbii (■urnllTníumalUvfonronipJo 

-lür do Duiiloi, IIL UuilUos, tlu Face. íULIIíSí" 
« o KovrolKi 
larnillliit 

BIITOLOtfO pain l> 

AFPA0VAD03   PELA   DinECTOIlIA 
Di: IIYGIENU 

— a^ii— 

EllKlr arliluiicplico 
i baso de Pepslna, Psncrealina 
o Diastise, os agentes ehlmi- ■ 
COS mais poderosos para com- 
Ijater as dlpestoos mcrosas   6 
didlooeu e a dyspcpsla. 

—"a:»—. 
Litordt ilLoiinitodereiro 

Medieameuto excellonte para 
combater a Anemia, Ulorose o 
suas compIi(;ai;ÕC3. 

dlet it l'ígiil'i dl Eialbiii tim Gsaiiwl 
contra as affocçOoa chronioaB 

das vias rosplratorlóB 

hií\l\»s dl Giiiaco cb^puslas 
EspeolHeo contra a iuHamafilo 

4a garftonta 

'    VESITINA ■■ 
Hemedio contra as deres do 

dentes 

A'  vendo nas   príuclpaca 
pliarmaclas o di'uyi\rlB8 

30 93 

RETALHOS BA) 
Ao Rei dos Barateiros 

ar   RÜA DIREITA   2'/- 
A's sextas-feiras de cada semana 

Voudcr-so-iio prendes quaufi.ladcis do i>etlilho« do clilinfl, moHnn, 
opotoiic», nwciians do ia, «odiiH, BnaruitOoa, que ÍO vOo juntando durautu 
cada seniaua. , , ,   , _^„ 

Estas vendas sorflo foilas por lodu o preço. 
provcnlinns quo düstlnnmos Pito dia para a venda do rotollios, para com 

o liitervullo dosto [lorlodo iioiiermrB juntar quantidade sulllclcnto a podermos 
contentar tedou os nossos rrogiiuios. , ,    , , 

EsMfltosn snrtiincnlo em pa'i.to's para seiihoras, a principiar cm 30á 00, 
oapnsdJire'IOSCOO, Watorpreoft, dosdo7SCÜO,  molas do lil,  dostf     " 
multos^ftls artigos baratos. 

losde IS5Ü0, o 
ÈSBM 

. d^n 
IS »ls „.-.„  , 

Ao Rei dos Barateiros 
37    Ffcrtu i3ÍE'«itn    aT 

iDoms.,quartas t' sexlasl (Ata 15W''n> 

OfiTH DOr dç' i^tiiid", 
U Foco o KovrolKia. 

A Marnvllliit CuTntlm (orcDurtoptoipBto 
B iiTOLOtfO potn l>iFn.« rhtrniiallcaSi AlalJa0.Uüro 

AniDTaTllhn Cnvailvntnurauao ronieílo 
pfcEióulMncln, iiiijliiii.AIliJRilBloBlTiclioUMoa 
ESilS3adiia-Beni|n-o sogunj, ECMíTC enioiE. 

A niaruTllliH. CJBrnllva í (li mnun valor 
«mo InleceW pnr» o L-aloíro.a Líiiçoirlica ou ai 

eloB, (Suou, Kil-ltM. JoanoiosoTunioroa. 
A MBrniilbn CnrnHTnfimnc<ll"liroiiiliU> 

nnm Dlarrlwa f ImiiLi*, i: do Ulnrrtea cbronLija. 
A Moravniia CurnllTB S ciçpllfnto u« 

tónffiJrfiils.OnviilliirJcüii. lumTimjJdntaB.DtoM 

EsjediiHiuln £0 Sr. SumphreTi. 
JOamedios BspealfieoB, 

^ UBg>eBto TVdra TIIIID&DI 
ItemvdioH üFPblIlilcatt 

r . |tgD>edlaiiVoiei'luBrlM> 

.0_Manq.L ao .%gSgfSSgfiíiJ'SS'£SK'pSiS Euenoldadu o „, - - - 
•8 ao Ml BOUOV" o" • 

HUMPHREYS' MEDICIME CO., 
CDT.WllUunftTOhaSU.,     BSWXOB& 

DBPOBITO 
Companhia Paulista Importadora 

éeTiFéfm 
Rna Direito, l—Larnoda Sé,S 

S. PAULO* 
- 

de 

AppiDvado pela lospectoria Geral de HjgieaB. 

I DEPOSITO GEKAL; 18, E0A DA AJTJDA, MO DE JAWEIRO | 

JbépbkfU «n KPaulo, rna Direita n. I, ca(|iilus do lArgo da Bé. 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
Vendo-HB eni todoa aa pbarmociae o droparlaa 30    J7 

Loteria áo Estado tio Bran-Fari 

quaesqucr outros assumptos 
resse para a Companhia. 

e. Paulo, 1^ de Maio de IS93. 
A DmBCTonii. 

Il3, 17,ei,25oí8. 

do 
inte- 

ih- - m 
>iao^-o.o- 

A 3' aéríe da 58* loteria deate im- 
Eiortuit]B8lmo)ilHi.oseráestrBhidk, 
nÚUlTelnienta 

-* Ma 
PBBADO. 20 DE MAIO 

OIFAIXIVELMEUTE 
nii» itiMMr^inhMii in 13:000t000 por inteiro 

~ '^/T^ÜJ^^^^  ií * '^ Oom 800 rs. rwebem-ae 5:t0(M000por Inteiro 

U€L 
■-A-. 
'ífí:'*:--'--: - 

CAPITAL FEDERAL 

Pont InfbnnatScs e pagamentos dos prêmios das loterias cxtrahidas 

fiaa de S. Mento,, 31» escriptorio 

Fumo Turco 
Em folhas   e   desfiados 

Unoentra-ee em casa do    6—5 

mVADAVIA&COMP, 
Fabrica Cerâmica Paulista 

(YPIRANGA) 
Privilegiada 

Fabrica a vapor^dè" telhas frrncezas 
e naclonaes, tijoloa communs, cheios, 
prensados e tubulares, lodrllhos, etc. 

Encommendas cem   .    ^ ,-' 
COUBET & COUP. 

Roo. do PaI«c[o  n.   3 
(1 da 1 dn) ao-18 

OFFIGI^.i DE COSTURAS 
NaruadosOuayanazesn.GS,recebem- 

se encommendas tento da capital como 
do Interior. Também fas-se roupa bran- 
ca para eaiovoes de casamento OD ba- 

Etiaodo. Tudo por pcoçoa módicos Para 
". tir com a pMprieta ' " 

dos Bantos.—S.Panlo-  

Distillação 
Em nosso deposito & rua Brigadeiro 

Toblas n.í3 temos variadacoUeccko de 
líquidos de nossas marcas, ji bastante 
acreditados. 6—4 

RívadavJa &   omp. 

COLLEUIO 

ATfl£N£ü PÀDUSTà 
FUNDADO BM Í873 

l^rgQdeS.Eptiig€nÍa25 
B. Paulo 

- «;»— 

CURSOS COMPLETOSr— 
PniMABIO, INTCRMEDIA- 

RIO  E   DS   PnEPARAToniOS 

.0 Q^ur püTesscndg da Mpílal 

Vende-se â rua da 
tação n. 19. 
J^ICTOUINO fiONGALVES^CAllMÍLO 

STÀDT  MUNCHEN 
T_,itiioli-líooin 

DK 

MIKTGIS   à   WICHIálíM 
GKOF*S 

*>>fíiítt   Florencio   de   Abreu   n. 40-^ 
Lunch quente e frio todos os dias 

C0NSEUVA8 do tedas as qualidades, PUESUNT09 da AVcitpbalIa o  Icgleia 
Sul amo  do   IIitinI>ur{;o 

Cbouscrouto, Queijo Suisso, llollauda, etc, cto, oto., clc. 
Especialidade em vinbos do Itiieno o cio Uosella 3—3 

Deposito de Cervt-ja Hackerbrau e Globo 

BO 
OS 

da 
bi- 
ao 

dar 

I 
i 
I 

OUU FOStíLM. IH HNDSRBgO TILBaRAPHIOO «ALPHAi 

SERRARIA CENTRAL 
iiiuda- ASETKDO, BCEHO * COMP.. avi^ao aos seus freniezea quo 

run a sa» »«HTIW da ràa do Senador Qnelroí para o prolongamento da ma 
^Xeonal  cm frotte ao armazém do Par;. Aili conllnnarlo ter fom sortlmento 
S^^dosás qualidades dsmsieiras, em pranctios. taboaa, forro sueco oa P- 
<Lá ioalho de c-nell*, peroba, etc. 
^^   Recebem encommeDdaa para lora e servem cem presteza. 

Oa peiidos podem ser feitos i Serraria on no escriptorio ceatfol a 

Rua do JFtosairlo,   IT       - 
PREÇOS SE» COHFETIOOII ">-• 

irietaria Joanuina L. 
6-* 

Terrenos 

o VIGQR DO CABELLO 
DO DR. AVER, 

ESO Icni rival para resUliilr so caliello braaoo 
ou grlsãllio a sua cOr^ e frcscuis, e mantsr a 
cabeça llmpaosidlii, Scgutiaon doclaiaulo 
<la (o^ns aü posMas que o uflaiD, A o preparado 
de loiieador mais po])iiIar e oIcgsiiM e quo 
mclbor lox crcacer o cab«]lo. Quando aa 
jl^dulai capUIoras ic deliULlaia por doengi, 
velldee oa 'dvènoldo, esta coamcllco reaoTi^ 
lOes a vLda Q o oabello rccupciuasua prLmlUfa 

Abuiidanoia • Formoaura. 
As UDlioras acluun aa» eita prepaiuflo dt ao 
eabello aflexibllldad» da sedBD uma bograu. 
da delicada e dundoüra. Os iionciu UIUD- 
D'a paia Dvltar a «atvlcio, resIUulr ao eatxUa 
nUalho ou branco a lua cGr o atundáiMla 
primitivai, e Impedir a caspa e tuaisna. 
uma prova da Hoperlorldade d'c9ta preparo* 
^ sobre lodaa as outiai da sua eUuM d a 
procura sempre creuentc que ^etta tem lide 
CHI Iodos o3 palies clTtlIuidos. 

OViierdoGal)elio,doDr.|)Nr, 
FBEFABADO CILQ 

int.V.0. AnB&.aA.,i0v^ xaM.,s. V.A. 
,,  AlwtoiwsprtnelpaMpmnrulWi 

AOÈStEã 

W. R. Cm^s A C. 
Rua doCpmmeroio QfSJS 

Ccap.F^raieNláPaHlisli 
Vendem-aa terranoe com mattaa on 

campo no Gasplra, alto de SanfAona, 
dittantes deatn   cidade  hora c meia,, _, ,   ■.   „ - - 
éãmioho de carro; reHdem-so aos lo- glolo da Reienilp, 
tes de cinco a1qoeir«e, com eapoeirSes 
e agna em todo o terreno. 

■ftata-ss na Ponte Oriode com luca 
FreitOB oa na rua do Itosario n. 3 A 
com Smilio Raoicel Peataoa.   ^0—U 

Í9~(kna da Esperança~i9 
(O Formicida Paulista»   é  o melhor 

c o maU barato qve existo no mercado. 
Os pcdidoadsvemserdlri^oeaVir 

Instalado em odlliclo hy- 
Sieulcamonle apropriado, 

Ispondo de todos os ap- 
parelbos necessários para o 
ensino dos diversos graus, 
com vastos rocrolos, ba- 
nheiros, elo. ; ulToreco to- 
das as garantias pura con- 
tinuar a merecer o apoio 
publico e houroso conceito 
do que gosa ba longos an- 
nos. 

FÉRIAS   ',,-''■ ■  , 

Para o curso preparattrio, 
de 15 de Dezembro a 

I& de Janeiro 

Para os outros cursos, de 
1° de Dezembro a 31 

Previnimos aos srs. In-, 
teressados quo o ao dispon. 
do de prédio ba4tante gran- 
de porá corro spond "ir a pro- 
cura com quo nos honram 
0 aceitando numero limita- 
do de alumnos, 6 conve- 
niente avisar em tempo a 
directoria p >ra reservar os 
Io gares pretendidos. 

B. Paulo, Zü de Setem- 
bro de 1892. 

Os DIUECTOHES. 

AOS Hd^S AMIGOS 
}o3Í Vicente Ferreira e Manoel do 

Queiroz Feiirelra, em accordo de ambos 
amidos e Irmxos separaram-se da BO< 
cie lade quo Unham nos fazendas netto 
m inlcipio o mais negócios, sobro a 
fl.-ma do Ferreira & Irmão, passando 
bolo pjida um a usar de Bua firma indi- 
vidual. 

Santa Cruz das Palmeiras, 10 deUtlo 
de I8U3. 

toBE' VICENTE FEitnBiHA. 
3—3       HA«OBLDEOCB^O>. FERREIRA 

Zm mobiliaiia 
Traspassa*Be uma casa bem goarno- 

clda, no centro da cidade, a quem com- 
prar os moveis existentes; tem contra- 
oto por mais de 3 annos o paga-se mo- 
dloo aluguel mensal. 

Para tratar com o leiloeiro 

Alt. ' '    )—2 

Resgate de bilhetes em circulação 

Do accordo com as.ioslruccSe» e ordcu!^ da lutoodenchi Municipal, 
Intuito de cohlblr o abuso do circular como  diubciro   om  trocos  miúdos, 
bilhetes do pa3iiag;em desta Cempanhia, dcciai-o : 
1."—Quo dentro de i.^i dias. contados de boje, pogar-so-;i ao CBcriplorlo 

Cómpaulila, das lU lioras da maiihb, fis 2 horas da tarde, todos os 
Ihetcs de passagem por ella emittidos e quo terem apresentados 
troco. 

■j.»—Que lindos os 15 dias, taes bilhetes nSo tarüo outro valer sluilo o  do 
passagem ao portador LOS carros da Companhia, o qual oin qualquer 
tempo, por malivo o clroumstaiicla alguma £er.l obrigada a trocar taes 
bilhetes per dinlieiro. 

Quo a Coinpanlila nao aconselha, nem por «lualquer Tilrma promove, quo 
nas transaccOes ordinárias se d6 uu receba os bilhetes como üiníielru 
om troco. 

A Companhia pcie encarecidamenie aos pnssagoiios que iilo quiiorcin 
receber bilhetes em troco da moeda dada om valor oxoasslvo ao da 
pasfagom, que so prevlnam do bilhetes ou mocdn, corrospendente ao 
do vaor da passagem, porque a Companhia nau luui obsolutainento 
meios do provor-se da moeda miúda para taes trocos, [lolo que llca 
ontoadido quo nenhum passageiro [loderi fazer qucstio ú:I troco, dosdo 
quo uio paguo oesacto valor da sua paisagem eu un; qjtlra ucceitar 
bijietef em tri:co. 

3.' 

i. 

Ficaeutondído que adlfiieuldadedo troco se limita H quantia do ml 
ms, porquodúdols milriüs paracimao conductordaiii o ii-oco ciii mocda- 
papel. 

O conductor d sempre obrigado a dnr nicUel cm troeo das nelas do mil 
reis Hcmpre que o IIVCP. 

O paas.tf;eiro quopuder proi-arter oeouductoi' ciVcrecido billielcs em 
troco, tendo nicUel coiiiMgo, fari o favor do doiiuLLi;iar o faet) 6. Companhia 
para a devida punlgüo do inefnío. 

Escriptorio da Companhia Viicio Paullsla. R. l*aiilo, ir. do M:ii.> .[o 18 'li. 
Pedro Aiitiinio Bnrcfti, 

lü—? Dli-uotor: 

REGISTRADA 

■»l 

miao DA FpBTum 
Ascaear crystalludo fi$ primeira 

<pialldade e agii^rdebte superior Tende. 
se em qual-Kier porçSo e a preços re- 
duzidos, no Eageoho Central de 8- Joaé 
4oi Correntet. Alt. 1^—3 

SAL 
qDontidads Continoama ter grande 

em aoccos de qunlnier 
zem promptos eadkrqnes. 

E. Estrella & Comp. 
Kmm Flsreacl* de Ahrea ■. 130 

» IT      TBI.BPH0NBN.6K 

BUBNOS-AYltES 

MoinlK) do Commercio 
SYSTEMA   AÜSTRO-HÜNGARO ' 

Esta farinha é labrlcada da pura flor do trigo, e é incontestavelmente uma 
(Ias primEiros marcas de tarinba nconbecldn. como especial, pelos prínelpaes 
consumldorcB. como demonstra a grando eiLtran{fto quo tem no mercado, por- 
lião é cscucado rocOmmendal-a. 

Os SBCcos que trazem a marca B B, deveio trator a marca supra. 
30—21  ^ 

Hofbrãu legitima de Munich 

8 

CERVEJA   SEM COMPETIDORA 
UKIC09 IMPORTADORES 

RUA  JOSÉ   BONIFÁCIO 
S. Paulo  ' 

fíy. p. ü.\ 30—Í6   i 

I6LESTUS DOS OLHOS 
Clinica do Dr. ílfesíor de Cari/alho 
antigo assistente e chefe do clinica dos 
Drs. Wocher, de Paris e Moura Brazil, 
ocutista auiiUar da foivd nica do Ilio 
^e Janf^irn A n4>nll4ta ^o ilo^pltül lia 
MUVicordia de Niotbcroy e do Asylo 
de Bania Lcopoldiaa, da mesma cIdailA 

Operatúea üitas som dor e rapiJa- 
mcnto, pelos precofios mais modernns; 
appHcaçOes daclecIrúidaJa  galvanica 
cco^- resultado complMe  em diversas'  
affegÇfto» ocnii^^coDanltas e  diag-ipto embarque p^^TaqúaÍHÜérpõntõT 

^Rua'l5'déNevembron.?4.den|or.|^4„JiVia    dO     OomiXierciO 46 

Carvão Cardiír 
Teodo octualmente um ilaTto S descarga  cm 

HalorA Comp.. fazem venda= i preços moderados. 
Sintoe, Anderscw, Sollo 
cnearregando-se do prom- 

i-4    (alt.| 


